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70% das obras 
do Teatro 
Nacional já 
estão prontas

PÁGINA 5

Um dos heróis olímpicos brasileiros de Paris 2024, Caio Bonfi m

A Procuradoria Distrital dos Direitos do 
Cidadão realizou vistoria nas obras do 
local. Neste mês, mais duas restaurações

PÁGINA 10

Esclerose múltipla: desafi os no DF

PÁGINA 16

A partir de hoje (2), Mato Grosso 
do Sul enfrentará uma nova onda de 
calor. A previsão indica que as tem-
peraturas subirão até 5ºC acima da 
média para esta época do ano, com a 
umidade relativa do ar podendo cair 
abaixo dos 12%.

Mato Grosso 
do Sul 
enfrenta 
onda de calor

Os planos 
de Eliziane e 
Soraya para 
o Senado

Lula e João 
Azevêdo se 
reúnem na 
Paraíba

Marchador Caio 
Bonfi m é exemplo 
de superação
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POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
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Wagner Carmo/ CBAt

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Brasil fi ca 
sem o X de 
Elon Musk 
desde sexta

O presidente da República e o go-

vernador da Paraíba entregaram mais 

uma etapa do Canal Acauã-Araçagi. A 

inauguração aconteceu no município 

de Riachão do Poço. O sistema foi pro-

jetado para trabalhar totalmente por 

gravidade e transportar vazões.

Mais de 2.800 crianças estão na 

fi la de espera por vagas em creches no 

Acre, de acordo com um levantamen-

to divulgado pelo Gaepe-Brasil. O es-

tudo, realizado entre junho e agosto de 

2024, aponta que a maior demanda é 

para crianças de dois anos.

PÁGINA 11

Espera por 
vagas em 
creches 
no Acre

SÉRGIO CABRAL 

O sucesso 
do bilhete 
entre regiões

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

A ‘perda’ da 
identidade 
pelo CPF

PÁGINA 2

Um dos heróis de Paris 
2024, Caio Bonfi m, grande 
nome da Marcha Atlética bra-
sileira pelo mundo, concedeu 
entrevista exclusiva ao Correio 
da Manhã, onde contou sobre 
as difi culdades que enfrentou 

até chegar a sua tão sonhada 
medalha olímpica. Das brinca-
deiras feitas com a modalidade 
até os problemas graves de saú-
de, ‘Caio do Brasil’ teve de su-
perar muitas coisas até chegar 
à glória.

Economia ainda 
aquecida em 2024

PÁGINA 6

Animação ‘Meu Amigo Robô’ 
engata sucesso no streaming

PÁGINA 4

Setembro chegou e com ele o Rio e o 
mundo entram em contagem regressiva 
para o mais grandioso evento musical 
do planeta. Parece que foi ontem, mas o 
Rock in Rio está completando 40 anos. 
Muita coisa mudou no festival desde sua 
primeira edição no verão de 1985 
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Barbarah Queiroz/Divulgação

Depois de 
lotar teatros 

em 12 capitais 
brasileiras, 

Du Moscovis e 
Patricya Travassos 
voltam aos palcos 

cariocas com a 
comédia ‘Duetos’, 

do premiado 
dramaturgo inglês 

Peter Quilter

PÁGINA 

2 º  C A D E R N O

UM SONHO DE 
40 anos

‘Ouro verde’: adubo orgânico impulsiona 
produção agrícola no Distrito Federal

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

O apresentador Luciano Huck, durante o pai-
nel de abertura do 2º Seminário Esfera Rio de 
Janeiro, criticou a decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes de suspender a rede social, X 
(antigo Twitter), defendendo a segurança jurí-
dica. “Sou contra o que aconteceu hoje. Acho 

muito ruim para o Brasil quando você mistura 
o Judiciário, de forma tão imperativa, ao dia a 
dia das empresas. Cria-se uma insegurança ju-
rídica que não é necessária”. Confi ra o primeiro 
dia do evento, realizado no Palácio Laranjeiras, 
nesta edição da coluna Magnavita. 

No seminário do Esfera, Huck defende segurança jurídica
Divulgação

O empresário Marcelo Claure (que veio de Nova Iorque para o evento); o apresentador Luciano 

Huck; o governador Cláudio Castro; Daniel Goldberg; e João Camargo, fundador do Esfera
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ALEMANHA ASSINA O TRATADO DE LONDRES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de setembro de 
1924 foram: Chanceler alemão assi-
na em Londres o Plano Dawes, dos 

pagamentos de reparação de guerra 
da Alemanha aos Aliados; parla-
mento alemão, diante disso, sus-
penderá ações a partir de outubro. 

Príncipe Humberto, da Itália, inicia 
visita ao Uruguai. Correio ressalta as 
relíquias arquitetônicas do império 
no Rio de Janeiro.

HÁ 75 ANOS: PACTO DO ATLÂNTICO ASSINALA AS ZONAS DE DEFESA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de setembro de 
1949 foram: Governo boliviano re-
conquista Cochabamba e parece já 

controlar os revoltosos país afora. Iu-
goslávia e URSS negociam solução 
política, mas uma guerra pode estar 
em vias. Países do Pacto do Atlânti-

co fi rmam as zonas de defesa. Setor 
industrial pleiteia uma refi naria de 
petróleo em Santos. Ministro da Fa-
zenda faz audiência na Câmara.   

Banco do PCC (Primeiro Comando da Capital) 
movimentou R$ 8 bilhões para bancar políticos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLSONARO INDICIADO. 
Polícia Federal (PF) vai indiciar Bol-
sonaro por tentativa de golpe antes 
das eleições. Alexandre Ramagem, 
ex-chefe da Abin e candidato à prefei-
tura do Rio, também será indiciado. 
Por Lauro Jardim. A PF vai concluir 
na segunda quinzena deste mês o in-
quérito que apura se houve uma arti-
culação para um golpe de estado em 
2022. A investigação detalhará uma 
teia de conexões entre diversos órgãos 
do governo Bolsonaro trabalhando 
para impedir a posse de Lula. Jair Bol-
sonaro será indiciado, assim como vá-
rios de seus ministros, incluindo o ge-
neral Braga Netto. (...) (...) (O Globo)

2-PCC E POLÍTICOS. Banco do 
PCC (Primeiro Comando da Capi-
tal-organização criminosa) movimen-
tou R$ 8 bilhões para bancar políticos, 
diz polícia. Investigação aponta que 
valores benefi ciaram candidatos em 
três cidades de SP. Por Fabíola Perez. 
A investigação, conduzida pela dele-
gacia de Mogi das Cruzes, bloqueou 
movimentações fi nanceiras suspeitas 
realizadas entre 20 empresas. Entre 
elas, está um banco, semelhante a uma 

fi ntech, com sede na cidade da Gran-
de São Paulo. A instituição foi criada, 
segundo a polícia, por membros do 
PCC para lavar dinheiro e fi nanciar 
candidaturas nas eleições. Segundo o 
delegado Fabrício Intelizano, os valo-
res benefi ciaram ao menos três candi-
datos em Mogi das Cruzes, Ubatuba 
e Santo André. (...) (UOL) Fintech é 
a tecnologia e inovação aplicadas na 
solução de serviços fi nanceiros e que 
competem diretamente com o mo-
delo tradicional ainda prevalente do 
setor. (...) (Wikipédia)

3-CACHÊS PARA MAGISTRA-
DOS. ‘Estadão’ mapeou cachês re-
cebidos por dez magistrados para 
palestrar em 17 eventos de entidades 
empresariais e órgãos públicos; merca-
do é ainda maior, mas entidades e em-
presas privadas não têm obrigação de 
dar transparência aos pagamentos. Por 
Weslley Galzo, André Shalders e Tácio 
Lorran. (...) (O Estado de S. Paulo)
 
4-LÍDER DE GRUPO FUNDA-
DO POR JOÃO DORIA é preso 
em operação da Polícia Federal. Pa-
trick Burnet, CEO (executivo) do 

InoveBanco e curador de inovação do 
Grupo de Líderes Empresariais (Lide), 
é investigado por crimes fi nanceiros e 
lavagem de dinheiro (movimentação 
de até R$ 7,5 bilhões). O Lide foi fun-
dado pelo ex-governador de São Paulo, 
João Doria. (...) (Revista Oeste)

5-PABLO MARÇAL SOFRE 
TENTATIVA DE ATENTADO  
durante campanha e PM é acionada 
às pressas. Candidato à prefeitura 
de São Paulo, infl uenciador Pablo 
Marçal sofre tentativa de atentado e 
polícia é acionada antes de carreata na 
capital paulista. Por Gabriel Motta. 
O clima fi cou tenso sexta-feira (30) 
durante a campanha de Pablo Mar-
çal (PRTB) pela prefeitura de São 
Paulo. É que um homem armado foi 
identifi cado próximo à concentração 
do político para uma carretada no 
Tatuapé, Zona Leste de São Paulo, e 
a polícia precisou ser acionada. Em 
suma, o candidato chegou a vestir 
um colete à prova de balas, como já 
havia feito anteriormente em outras 
ocasiões. Entretanto, a atitude suspei-
ta fez com que sua equipe chamasse 
as autoridades por volta das 15h18. 

Um indivíduo armado estaria em um 
Ford Ka, o que fez com que as viatu-
ras fossem chamadas para localizar 
o suspeito. Pablo Marçal confronta 
jornalista. A eleição para a prefeitura 
de São Paulo tem se mostrado estar 
cada vez mais acirrada. No entanto, 
dessa vez, o debate da Central das 
Eleições rendeu trocas de farpas entre 
um dos candidatos a um jornalista na 
noite da última segunda-feira (26). 
A atração que é exibida pela Globo-
News, ganhou um confronto entre o 
candidato a prefeito, Pablo Marçal, e 
o jornalista Gerson Camarotti. O cli-
ma esquentou quando Marçal deci-
diu adotar uma postura agressiva. Isso 
porque, durante o debate, Camarotti 
questionou Marçal sobre sua relação 
com Renato Cariani, um infl uencia-
dor fi tness que enfrenta acusações de 
tráfi co de drogas. (...) (Contigo!) 

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em 
todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao conferir minha nova car-
teira de identidade descobri que 
perdera o número que me acom-
panhava desde os 15, 16 anos. Isso 
porque o governo federal decidiu 
que cada brasileiro tem que ser re-
conhecido por uma única combi-
nação numérica.

Isso inviabilizou a manuten-
ção daqueles algarismos que nos 
haviam sido atribuídos por esta-
dos ou Distrito Federal, passíveis 
de serem repetidos pelos diferen-
tes órgãos que emitiam os antigos 
documentos. 

A solução encontrada foi con-
sagrar o CPF, uma saída óbvia, 
mas esquisita: o Cadastro de Pes-
soas Físicas, imposto pela Receita 
Federal, remete a alguém vincula-
do à máquina de arrecadação de 
impostos e/ou de recebimento de 
benefícios. 

Os cartórios que emitem cer-
tidões de nascimento são chama-
dos de registros civis de pessoas 
naturais — ou seja, não são apro-
priados para robôs e que tais.  Se 
os cartórios só aceitam registrar 
pessoas naturais, por que a nossa 
identidade tem que ser associada 
a uma condição não natural, a de 
pagador de impostos? 

Como no samba “Cartão de 
identidade”, de Jorge Carioca e 
Djalma Crill, há algumas décadas 
que, ao recitar aqueles nove núme-
ros, eu mostrava minha identidade 
pra toda gente. De certa forma, eu 
era aquele número que decorei ao 
fazer o vestibular: o medo de errar 
na hora de preencher a fi cha era 
tamanho que repeti várias vezes a 
combinação de algarismos.

O CPF veio depois. Essa ou-
tra forma de identifi cação não era 

tão banal. Representava uma es-
pécie de entrada na vida adulta e 
no mercado de trabalho; no caso 
dos homens, vestia uniforme ou 
terno e gravata. 

Lembro que o número defi ni-
do pela Receita era impresso num 
cartão específi co, o CIC, Cadas-
tro de Identifi cação do Contri-
buinte.Ter um CPF num CIC 
era um sinal de que aquele rapaz 
ou aquela moça tinha crescido, já 
labutava, seria obrigado(a) a de-
clarar imposto de renda. 

Há uns 20 anos, a proposta 
de adoção de um número único 
de identifi cação foi abortada pela 
pressão de grupos que viam na 
iniciativa uma forma de controle 
estatal sobre o cidadão. Mas a in-
ternet e as redes sociais tornaram o 
argumento obsoleto, nós mesmos 
tratamos de entregar praticamente 

todos os nossos dados para gover-
nos e grandes empresas.

E, assim, os tais nove algaris-
mos foram perdendo a razão de ser 
e acabaram jogados na lata do lixo 
da burocracia pátria. Vão continuar 
vivos em alguns formulários e con-
tratos, como um paciente terminal 
que respira por aparelhos. Mas, aos 
poucos, perderão utilidade e senti-
do; fi carão, no meu caso, associa-
dos ao garoto de cabelos castanhos, 
fartos e encaracolados que forma-
vam uma espécie de escultura sobre 
a minha cabeça.

Adeus, querido companheiro 
que confi rmou minha existência 
ao longo de tanto tempo. Você 
acabou derrotado por uma espécie 
de primo rico e fortão, mais ligado 
ao nosso bolso do que à nossa exis-
tência física — era previsível que se 
tratava de uma batalha perdida.

Fernando Molica

Perdi minha identidade

Opinião do leitor

Seca

O que o Brasil passa neste inverno é assus-

tador. Muitas cidades do Centro-Norte do país 

estão em seca profunda, algumas até as piores 

de décadas. Isso é um aviso de como devemos 

olhar com mais afi nco para a natureza, para con-
seguirmos sobreviver futuramente. 

Vivaldo Leitão Coelho Raposo 
São Paulo - São Paulo

Como o turismo ajuda 
a economia local

Eixão de todas 
as tribos

EDITORIAL

Uma cidade do interior 
do Rio de Janeiro vem se 
consolidando no cenário 
do estado e do Brasil, apos-
tando em um segmento que 
muitos também deveriam 
olhar com mais atenção: o 
turismo. 

O que Miguel Pereira, 
município do Centro-Sul 
Fluminense, através da ges-
tão de André Português, 
vem crescendo economica-
mente, buscando espaço por 
meio das atrações turísticas 
que o território proporcio-
na, é formidável. E a inspira-
ção do alcaide vem de outra 
cidade com um jeito pareci-
do, no Sul do país: Grama-
do. 

Não a toa que Miguel 
Pereira vem sendo chamada 
como a “Gramado Flumi-
nense”. Depois de inaugurar 
o Parque dos Dinossauros 
e a Maria Fumaça, outro 
grande empreendimento do 
município da serra gaúcha 
está sendo inaugurado na 
cidade fluminense: o Colli-
ne de France. Considerado 
por muitos sites especiali-
zados em hotelaria um dos 
mais luxuosos e com servi-
ço de primeira qualidade, 
abrir uma filial no estado do 
Rio de Janeiro, justamente 
no município que está sen-

do inspirado por Gramado 
para crescer economicamen-
te, não é nenhum exagero ou 
mesmo coincidência. 

Apostar no turismo — e 
nas suas cadeias — para fa-
zer um território crescer, é 
um bom acerto. O setor mo-
vimenta bares, restaurantes 
e hotéis, além de criar atrati-
vos para visitantes de outras 
localidades visitarem seu es-
paço, movimentado, assim, 
toda a estrutura econômi-
ca da sua cidade, estado ou 
mesmo país. 

O que Miguel Pereira 
vem lucrando com o Parque 
dos Dinossauros, a Maria 
Fumaça e agora pode con-
seguir mais renda com o 
hotel Colline de France, é 
algo para se observar e ver 
como apostar neste segmen-
to pode render bastante aos 
cofres públicos. 

Que o exemplo desta ci-
dade do interior do estado 
do Rio de Janeiro consiga 
ser espelhado em outras pelo 
país, ou até mesmo pelo Go-
verno Federal, pois o Brasil 
tem uma riqueza enorme de 
atrativos naturais, culturais 
e arquitetônicos que são 
poucos explorados para mo-
vimentar o turismo e a eco-
nomia das suas localidades e 
a nacional. 

Poderia ser apenas uma 
larga língua de asfalto cor-
tando a cidade como uma 
das linhas da cruz original 
traçada por Lúcio Costa. 

Poderia até mesmo ser 
ameaçadora, pela veloci-
dade dos carros que por ali 
passam em alta velocidade 
durante a semana, diante da 
constatação de que as pas-
sagens subterrâneas, peri-
gosas, há muito se mostram 
como uma das soluções que 
não deram certo na concep-
ção da arquitetura da cidade. 

Afinal, como já disse o 
poeta Nicolas Behr na par-
ceria da canção com Nonato 
Veras cantada pelo Liga Tri-
pa, “Minha Nossa Senhora 
do Cerrado/Padroeira dos 
pedestres que atravessam 
o Eixão/Fazei com que eu 
chegue são e salvo/Na casa 
da Noélia”. 

Mas a inteligência dos 
administradores fez com 
que desde 1991, essa língua 
de asfalto seja nos fins de se-
mana somente dos pedestres, 
que podem, sãos e salvos, ali 
confraternizar e passear, bra-
ços dados com suas Noélias. 

O “Eixão do Lazer” é 
uma das melhores inven-
ções de convivência urbana 
da nossa Brasília. Hoje, é 
palco de todas as tribos. Há 
os espaços dominados pelos 
skatistas. Outros do pessoal 
que canta e dança. As mais 
variadas opções gastronômi-
cas em trucks pelo caminho. 
E uma multidão de gente ca-
minhando. 

Sem precisar recorrer aos 
domingos à Nossa Senhora 
do Cerrado, uma única re-
comendação: nestes tempos 
de seca, leve muita água e 
cuidado com o sol.

O desemprego no Brasil che-
gou ao seu menor patamar em mais 
de 10 anos, 6,8%. Uma notícia para 
ser celebrada. 

Entretanto, temo pelos que 
moram nas regiões metropolitanas 
de nosso país, na luta desigual por 
uma vaga de trabalho. A maioria 
dos trabalhadores mora distante 
do seu local de trabalho. O custeio 
do transporte do empregado é uma 
obrigação do empregador. A maior 
parte das vagas de trabalho no Bra-
sil é gerada por micro, pequenas e 
médias empresas. O custo do des-
locamento do trabalhador pesa no 
critério de escolha do patrão.

No Grande Rio, por exemplo, 
uma trabalhadora de Nova Igua-
çu, na Baixada Fluminense, ou um 
trabalhador de São Gonçalo, no 
Leste Fluminense, ao disputar uma 
vaga de trabalho na capital, larga 
em desvantagem por custar mui-
to mais para o empregador. Entre 
um bom cozinheiro morador da 
capital e um outro do mesmo nai-
pe de outra cidade vizinha, não há 
dúvida que o primeiro candidato 
vencerá a disputa.

Daí que, em 2009, aprovamos a 
primeira política no Brasil de apoio 
à mobilidade dos moradores dos 20 
municípios do Grande Rio. Criamos 
o Bilhete Único Intermunicipal. 

O BUI existe até hoje. Sobrevi-
veu! Não parou como o Teleférico 
do Alemão, as UPPs, o Renda Me-
lhor e tantas outras conquistas que 
não foram levadas adiante pelo meu 
sucessor. O BUI já não tem a mes-
ma potência de subsídio do meu 
período, mas ainda é muito impor-
tante no deslocamento de milhões 
de pessoas da região metropolitana.

Conseguimos alcançar a menor 
taxa de desemprego entre todas as 
regiões metropolitanas do país, du-
rante meus 8 anos. Sem dúvida, o 
BUI foi essencial para isso.

Sugiro ao presidente Lula e ao 
ministro Haddad um estudo do 
custo mensal do deslocamento dos 
trabalhadores das regiões metro-
politanas. Creio que um esforço 
conjunto do governo federal e dos 
governos estaduais pode gerar gran-
des resultados para os trabalhadores 
das regiões metropolitanas do país. 

Lula e Haddad, façam a expe-

riência em uma região metropo-
litana do país. Verão que o inves-
timento é baixo, perto do grande 
resultado de empregabilidade. O 
projeto agrada empregados e em-
pregadores. O governo federal deve 
pegar na mão dos governos esta-
duais e juntos construírem o pro-
grama de acordo com os modais da 
região metropolitana de cada esta-
do, suas características e a lógica do 
deslocamento dos seus moradores.

O resultado será a sustentação 
das taxas baixas de desemprego na 
região metropolitana. Claro que a 
manutenção da taxa baixa de desem-
prego depende de macro políticas 
econômicas. Mas essas Lula e Had-
dad estão dando conta com êxito.

Aqui no Rio, subsidiamos o 
deslocamento em ônibus, vans lega-
lizadas, trens urbanos, metrô e bar-
cas. Aliás, a operação de barcas Rio-
-Niterói e Rio-Paquetá era a maior 
do ocidente em nosso período. O 
metrô e os trens transportavam o 
dobro do número de passageiros 
atuais. Renovamos a frota de trens 
do Rio e dobramos a extensão do 
metrô subterrâneo da cidade. 

Não é concebível o custo do 
transporte metropolitano no Brasil. 
Os micro e pequenos empreende-
dores não suportam o seu custo. Os 
trabalhadores não aguentam pagá-
-lo. Daí que as ocupações precárias se 
espalham sem nenhuma infraestru-
tura, pois as pessoas querem morar 
próximas ao mercado de trabalho. 

As pessoas no Brasil urbano 
gastam horas e horas dentro de 
transportes precários, demorados e 
inefi cientes. Além disso, deixam de 
dormir melhor, comer melhor, con-
viver com seus familiares e amigos, 
enfi m, viver!!! 

A forma do poder público 
combater o “mal estar” da vida nos 
conglomerados urbanos é buscar 
dar o conforto mínimo aos seus 
moradores naquilo que só o poder 
público pode fazer. Transporte de 
massa é subsidiado no mundo in-
teiro. Precisamos compartilhar esse 
subsídio com politicas criativas para 
os que mais precisam, os moradores 
da região metropolitana do Brasil.

*Jornalista. Instagram: @

sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Bilhete Único Intermunicipal 
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 RETA FINAL - A bolsa de 
apostas já está formada para sa-
ber quais os três nomes que sai-
rão do escrutínio do TJRJ da lis-
ta sêxtupla enviada pelo MPRJ, 
para o preenchimento da vaga 
de desembargador destinada ao 
quinto do MP. O nome de um 
estreante em listas está dispa-
rando na bolsa de apostas. 

 A OUSADIA DO PREFEI-
TO -  A ousadia do atual prefei-
to de Três Rios não surpreende 
mais o Tribunal de Contas  do 
Estado e a justiça fl uminense. 
Com a sua reeleição pendurada 
por um fi o, a administração do 
prefeito Joacir Barbaglio, o Joá, 
solta um edital para a contrata-
ção, por pregão eletrônico, de 
uma empresa para realizar a co-
leta, transporte e destinação fi nal 
ao lixo da cidade. Foi apontado 
que o edital contém vícios que 
contrariam a lei 14.133/2021 
e benefi ciam a empresa União 
Norte Fluminense Engenharia 
e Comércio Ltda. e uma outra 
companhia do mesmo grupo. 
A cidade de Três Rios é a terra 
da multiplicação de valores dos 
contratos. A empresa foi con-
tratada por R$ 144.215,50  em 
2018 e depois de sucessivas re-
novações, o 7º termo aditi-
vo já está em R$ 1.580.400,89. 
Mais de 10 vezes. No novo edi-
tal, a remessa é direcionada para 
dois aterros que são controlados 
pela União Norte Fluminense. 
O TCE foi acionado para colo-
car lupa mais uma vez neste ce-
nário que exala um odor não ex-
plicado.

 CONTARATO FELIZ 
NA FEIRA - Feliz por ter sido 
escolhido na noite de quinta-
-feira (29) o melhor senador 
de 2024 no Prêmio Congresso 
em Foco no voto pela internet 
quanto pelos jornalistas (neste 
caso, em empate com Eliziane 
Lins e Randolfe Rodrigues), 
o senador Fabiano Contara-
to passou a manhã de sábado 
de bermudas e camiseta rega-
ta na Feira do Cruzeiro, tradi-
cional região do Plano Pilo-
to, abrigo de muitos cariocas 
que para a cidade vieram des-
de a fundação. Ao lado de seu 
companheiro, Contarato esco-
lhia queijos especiais da região 
da Serra da Canastra que adora 
comer com café.

  LEILÃO DA BR-040/495/
RJ/MG - O leilão para a nova 
concessão da BR-040/495/
RJ/MG vai acontecer somen-
te em 2025. A previsão inicial 
da Agência Nacional de Trans-
porte Terrestres (ANTT) e Mi-
nistério do Transporte era lei-
loar o trecho que liga o Rio de 
Janeiro a Juiz de Fora, e um pe-
queno trecho entre Petrópolis 
e Teresópolis, ainda este ano. A 
minuta do plano de outorga, já 
aprovada pelo Ministério, está 
sendo analisada pelo Tribunal 
de Contas da União. Segundo 
novos prazos divulgados pela 
ANTT, o edital deve ser publi-
cado ainda este ano, o leilão no 
primeiro semestre de 2025 e o 
contrato, efetivamente, fi rma-
do somente no segundo semes-
tre de 2025.

PINGA-FOGO

Fotos Cláudio Magnavita

Sucesso na 2ª edição 
do Seminário Esfera 
RJ - Parte I
O Rio de Janeiro tem atraído as atenções dos 
movimentos empresariais brasileiros. Neste fi m 
de semana foi a vez do evento do Grupo Esfera 
BR, que reúne a nata do empresariado brasilei-
ro que veio conhecer de perto os avanços que o 
estado vem realizando na gestão do governador 
Cláudio Castro. A abertura ocorreu na sexta, 
30 de agosto, em um jantar trabalho no Palá-
cio Laranjeiras, com o primeiro painel que con-
tou com mediação de João Camargo, fundador 
do Esfera, e com a presença do governador; do 
empresário Marcelo Claure (que veio de Nova 
Iorque para o evento); Daniel Goldberg; e do 
apresentador Luciano Huck. O que chamou 
atenção foi Huck, da Globo, ressaltar a falta de 
segurança jurídica no Brasil.

Na plateia, personalidades da vida empresa-
rial carioca, do judiciário, do primeiro escalão 
do governo, do Ministério Público que rea-
fi rmaram o momento positivo que o estado 
atravessa para atração de investimentos. 

Nesta edição, a cobertura do jantar no 
Laranjeiras. Já no sábado, 31, o Seminá-
rio Esfera Rio de Janeiro teve os painéis no 
Copacabana Palace, que será publicado na 
próxima coluna.

O governador Cláudio Castro ladeado, à direita, pelo 
empresário e anfi trião do evento, João Camargo, e, 
à esquerda, pelo vice-presidente executivo do grupo 
Esfera, Alexandre Bacellar

Janyck Daudet, presidente do Club Med; Antonio 
Florêncio Queiroz, presidente da Fecomércio RJ e 
apoiador do evento; e o subsecretário da Casa Civil do 
Governo do RJ, Cássio Nogueira de Castro

Tatiana Binato Miccione, Des. William Douglas, Nicola Miccione 
e Des. Theophilo Miguel, os dois desembargadores do TRF RJ 

O casal Andrezza e o secretário de Esta-
do de Turismo do RJ, Gustavo Tutuca

O presidente da CEDAE, Aguinaldo Ballon, a 
diretora Tatiana Carius e o presidente da Águas 
do Rio, Anselmo Leal

A artista plástica Isabela com o marido, 
o desembargador Luiz Felipe Francisco 

Márcia Xavier e o secretário Edu 
Guimarães

Durante o painel de abertura, o 
apresentador Luciano Huck com o 
governador do Rio, Cláudio Castro

O casal Maria Tereza e Márcio Lima, presidente da 
Anfavea, com Alexandre Bacellar

Vander Giordano, vice-presidente 
da Multiplan e um dos executivos 
mais infl uentes em Brasília, 
ladeado por Magnavita (e) e por 
Alexandre Bacellar (d)

Os empresários Yan Hirano e Cesar Amorim (o anfi trião 
local do Esfera) com o advogado Hélio Barros

O empresário Flávio Rocha, 
Alexandre Bacellar e Luiz 
Gustavo Bichara 

O primeiro painel foi realizado na sexta, no Palácio Laranjeiras

Apostadores buscam a 
Justiça do Rio para solucionar 
problemas com bets

Cada vez mais populares, 
o número de sites de apostas 
esportivas - mais conhecidas 
como bets - não para de crescer. 
Junto com as dezenas de empre-
sas que surgem com o atrativo 
de ganhar dinheiro rapidamen-
te, problemas entre os aposta-
dores e as plataformas também 
se tornam recorrentes. 

No Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro há 
pelo menos 45 processos, tendo 
como parte dessas ações as 15 
principais bets que atuam no 
país. Entre elas estão a Bet365, 
Betano, Sportingbet, Amu-
letobet, 1xBet, Betfair, Blaze, 
Esportes da Sorte e Estrela Bet.

Nas petições iniciais, apos-
tadores relatam bloqueio ou 
suspensão de conta vinculada 
ao site de aposta; conta can-
celada e valor aplicado não 
devolvido; valor de crédito 
indisponível para saque; saldo 
zerado nas plataformas; mani-
pulação de resultado de apos-
ta; entre outros. Sem obter res-
postas das Bets e solução para 
os problemas apresentados, os 
apostadores buscam a Justiça 
para pôr fi m ao imbróglio.

Em uma das ações, o au-
tor contou que, inicialmente, 
utilizava o site de apostas da 
Betano como uma brincadei-
ra, mas seduzido com a pos-
sibilidade de ganhar bastante 
dinheiro e realizar alguns so-
nhos, passou a investir alto e 
estudar constantemente a pla-
taforma e os jogos de aposta. 
Ele citou que, após meses se 
esforçando para vencer apos-
tas e construir um patrimô-
nio, conseguiu acumular um 
valor total de R$ 620.513,65. 
Disse que a Betano bloqueou 
a sua conta e o seu acesso ao 
dinheiro para o saque e que a 
bet usou, como justifi cativa, 
para retenção do dinheiro, 
que as apostas feitas por ele 
foram revertidas por um erro 
de sistema ou humano. Sem 
conseguir arcar com custas 

judiciais e citar a parte ré, o 
apostador desistiu da ação que 
tramitava na 2ª Vara Cível de 
Maricá.

Intimar ou citar as empre-
sas de apostas esportivas tam-
bém é um problema frequente. 
Alguns processos se estendem 
pela difi culdade de citá-las.

Foi o que ocorreu com 
um apostador de Duque de 
Caxias. Após algumas tentati-
vas com Avisos de Recebimen-
to negativos, foi possível citar 
a Bet365. O autor da ação ex-
plicou que efetuou uma trans-
ferência de R$ 98,02 através de 
um terceiro, contudo o valor 
creditado não fi cou disponível 
na plataforma, sendo informa-
do que não era possível realizar 
transações por terceiros. Acon-
tece que o valor depositado 
pelo apostador também não 
foi devolvido.

Na audiência de concilia-
ção, a Bet365 não compareceu 
nem ofereceu contestação, sen-
do decretada a sua revelia. Na 
sentença, o juízo do 2º Juizado 
Especial Cível de Duque de 
Caxias ressaltou que a parte 
autora comprovou a transfe-
rência realizada e que a parte ré 
se manteve inerte e não com-
provou a devolução do valor.

“Restou caracterizada a 
falha na prestação do servi-
ço. Prevê o Código de Defe-
sa do Consumidor, em seu 
artigo 14, que o fornecedor 
responde de forma objetiva 
pela falha na prestação de seus 
serviços, não tendo a ré de-
monstrado que prestou o ser-
viço satisfatoriamente. Deve 
ser reconhecido como legí-
timo o pleito de condenação 
da ré em danos morais, decor-
rendo do constrangimento e 
angústia experimentados pela 
parte autora. Fixo a indeniza-
ção em R$ 1.000 e condeno 
a ré a pagar a quantia de R$ 
98,02 a título de devolução 
do valor pago”, destacou parte 
da decisão.  
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Semana tem foco na 
alteração da Ficha Limpa
Senado também discute regulamentação de tributária

Por Gabriela Gallo

A semana promete ser mo-
vimentada no Senado Federal. 
Após ser aprovado em regime 
de urgência na última quarta-
-feira (28), o plenário da Casa 
deve discutir e votar nesta se-
mana o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) nº 192/2023, 
que altera a Lei da Ficha Limpa 
(Lei 134/2010) e flexibiliza as 
regras de inelegibilidade. Ainda 
não há uma data definida para 
o texto ser apreciado, mas, se 
aprovado, ele seguirá para san-
ção presidencial.

O relatório do senador 
Weverton Rocha (PDT-MA) 
unifica em oito anos o prazo 
em que os candidatos ficam 
impedidos de disputar eleições 
por condenação judicial, cassa-
ção ou renúncia de mandato. 
O projeto estabelece que esse 
prazo passa a contar a partir da 
condenação em segundo ins-
tância. Hoje, os oitos anos con-
tam somente a partir do final da 
pena. Ou seja, o projeto tornará 
menor o tempo de inelegibili-
dade. A justificativa da medida 
seria corrigir eventuais excessos 
cometidos pela Justiça.

Se aprovado, o texto passa a 
valer para casos de inelegibili-
dade já definidos, e não apenas 
para as próximas condenações. 
Dessa forma, especula-se que 
a aprovação da medida ga-
ranta que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), condenado 
a oito anos de inelegibilidade 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), possa concorrer às 
eleições presidenciais de 2026. 
Isso porque o texto determina 
que os réus ficam inelegíveis se 

a ação tiver aptidão para cassa-
ção de mandatos – o que não 
foi o caso de Bolsonaro, já que 
ele não foi reeleito. O relator 
Weverton Rocha negou a pos-
sibilidade, mas essa é a avalia-
ção de alguns juristas, inclusive 
o criador da Ficha Limpa, Má-
rlon Reis.

Reforma Tributária
Seguem as discussões da 

regulamentação da reforma tri-
butária. Na última semana, es-
tava previsto que os deputados 
federais discutissem e votassem 
as emendas do segundo texto 
enviado pelo governo (PLP 
108/2024). Porém, a sessão 
não aconteceu e, considerando 
que nesta semana as sessões na 
Câmara dos Deputados serão 
semipresenciais, a previsão é 
que as emendas ao texto só seja 
avaliadas na próxima semana.

Já no Senado, seguem as 
discussões do Grupo de Tra-
balho que avalia o primeiro 
projeto (PLP 68/2024). Nesta 
quarta-feira (4), a Comissão de 
Assuntos Econômicas (CAE) 
realizará outra audiência públi-
ca para debater os impactos do 
projeto nos setores de comércio 
e serviços. 

Crise Climática
Em meio às queimadas re-

gistradas na Amazônia, Cer-
rado e Pantanal, nesta quar-
ta-feira às 9h a Comissão de 
Meio Ambiente (CMA) do 
Senado realizará uma audiên-
cia pública com a ministra do 
Meio Ambiente, Marina Sil-
va, para tratar da crise climá-
tica no Brasil. A ministra foi 
convocada para prestar escla-
recimentos sobre as ações do 
governo federal para evitar os 

casos. A expectativa é que o 
foco do encontro seja nas quei-
madas criminosas. 

Apostas Bets
O Senado também dá con-

tinuidade a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) de 
Manipulação de Jogos e Apos-
tas Esportivas. Nesta terça-feira 
(3), os parlamentares receberão 
o secretário de Prêmios e Apos-
tas do Ministério da Fazenda, 
Regis Dudena, e o presidente da 
Associação Brasileira de Apostas 
Esportivas (Abaesp), Rodrigo 
Alves. Pela manhã, o secretário 
prestará esclarecimentos sobre 
as transações de pagamentos que 
tenham por finalidade a realiza-
ção de apostas de quota fixa. E à 
tarde, o presidente da Abaesp de-
talhará como se dá a atuação das 
empresas de apostas para evitar a 
manipulação de resultados.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Weverton é o relator do projeto que flexibiliza a Lei da Ficha Limpa

Poderes fazem 
nova tentativa 
de negociar 
emendas
Por Gabriela Gallo

Seguem as discussões acerca 
das mudanças das emendas par-
lamentares. Por falta de acordo 
entre as partes, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) prorrogou 
por mais dez dias o prazo para 
os poderes Executivo e Legis-
lativo chegarem a um acordo 
para definirem um relatório 
com mudanças que tragam 
maior transparência e rastrea-
bilidade às emendas. Com o 
novo prazo, o documento tem 
que ser entregue até o dia 9 de 
setembro (segunda-feira).

A medida foi definida pelo 
presidente do STF, Luís Rober-
to Barroso, após uma reunião 
com o relator das ações que en-
volvem as emendas ao orçamen-
to no Supremo, ministro Flávio 
Dino, o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, e o advogado-geral 
da União, Jorge Messias.

Ao Correio da Manhã, a as-
sessoria da Advocacia-Geral da 
União (AGU) confirmou que a 
expectativa é que o relatório seja 
entregue dentro do novo prazo 
acordado. “O diálogo prossegue 
em busca da melhoria da quali-
dade alocativa do orçamento da 
União. Todos os poderes estão 
colaborando”, destacou o advoga-
do-geral da União, Jorge Messias.

Desacordo
Na última terça-feira (27), o 

governo publicou uma portaria 
conjunta, assinada por cinco 
ministérios, com uma série de 

regras para executar as emen-
das parlamentares impositivas 
(todas as emendas individuais 
e as emendas de bancada) ao 
orçamento federal. A medida 
determina que as emendas po-
derão ser utilizadas para obras 
efetivamente iniciadas e em an-
damento, ou para execução de 
ações voltadas para atendimen-
to de calamidade pública.

Além disso, o governo de-
termina que o órgão respon-
sável pela execução da emenda 
precisa registrar o recurso no 
Sistema Integrado de Adminis-
tração Financeira (Siafi), a fim 
de garantir que o pagamento 
siga as regras de rastreabilidade 
estabelecidas pelo Supremo.

Porém, os parlamentares 
não estão de acordo com a 
sugestão para a execução das 
emendas de bancada. O Con-
gresso desconfia que houve um 
acordo entre o governo e o STF 
para barrar as emendas, e acha 
que o formato sugerido pelo 
governo os diminui. Informa-
ções nos bastidores apontam 
que os parlamentares vêm apre-
sentando resistência às mudan-
ças na modalidade, alegando 
que isso concentrará os recur-
sos nas mãos dos governadores 
dos estados – o que gera a inse-
gurança de parlamentares per-
derem seu poder político em 
suas bases.

Dessa forma, na tentati-
va de chegar a um consenso 
com os parlamentares sobre as 
emendas de bancada, o gover-

no discute com lideranças do 
Congresso a possibilidade da 
redução no número de emen-
das que cada bancada estadual 
de deputados e senadores po-
derá direcionar a municípios. 
As informações são do jornal 
O Globo.

Mas, apesar da redução no 
número de vezes em poderá 
ser direcionado os recursos, o 
montante permanecerá o mes-
mo. Inicialmente, a proposta é 
limitar para até quatro indica-
ções nas emendas de bancada, 
o que é uma redução conside-
rável, visto que cada bancada 
indica de 15 a 20 emendas para 
municípios.

Desoneração
Outra medida que impacta 

parte do orçamento foi enca-
minhada na sexta-feira pelo 
governo federal. Trata-se do PL 
3394/2024, que propõe alterar 
leis com o intuito de majorar 
a alíquota da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL). A medida também 

majora a alíquota do imposto 
sobre a renda retido na fonte 
incidente sobre os juros sobre 
capital próprio. 

O projeto é uma alternativa 
proposta pelo Executivo para 
compensar o impacto de R$ 
18 bilhões em 2024 na falta da 
arrecadação da folha de paga-
mento dos 17 principais setores 
da economia e de municípios 
de até 156 mil habitantes. Caso 
a Câmara dos Deputados apro-
ve o projeto de lei 1847/24, 
aprovado no Senado, a reone-
ração da folha acontecerá gra-
dualmente de 2025 a 2027.

Essa alternativa do gover-
no já apresentava resistência 
no Congresso, que busca ao 
máximo evitar o aumento de 
impostos. Ainda na sexta-fei-
ra, a Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo (FPE) se 
manifestou contrária à propos-
ta do governo, alegando que a 
medida “afasta o investimento 
nacional e estrangeiro, reduz a 
fomentação de novas empresas 
e (...) geração de emprego”.

José Cruz/Agência Brasil

Jorge Messias trabalha a proposta do governo
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Quanto mais candidatos ao 
Senado, melhor para elas

Eliziane e Soraya estão para 
valer na briga pelo Senado

A mais forte Viagens

Sarney

Teresa Cristina

MDB

Oposição

Na semana passada, elas 

visitaram estados do Nor-

deste e foram a São Paulo. 

Também têm tido conver-

sas com presidentes de 

partidos. Estiveram, por 

exemplo, com o presiden-

te do PSD, Gilberto Kas-

sab, do partido de Eliziane 

e também de Rodrigo Pa-

checo. Em São Paulo, con-

versaram com a presiden-

te do Podemos, Renata 

Abreu, partido de Soraya. 

Um detalhe curioso na 

estratégia: nas conversas, 

elas não apenas pedem 

voto para elas, mas discu-

tem pulverizar a disputa. 

Se não conseguem ne-

cessariamente angariar o 

voto, estimulam preten-

sões. O raciocínio: quanto 

maior o número de candi-

datos, mais imprevisível o 

resultado. 

Engana-se quem acha 

que as senadoras Eliziane 

Lins (PSD-MA) e Soraya 

Thronicke (Podemos-MS) 

resolveram se candidatar 

à Presidência do Sena-

do somente para marcar 

uma posição política. Pri-

meiro, elas não acham 

que a sucessão de Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG) 

já é jogo jogado para o 

presidente da Comissão 

de Constituição e Justiça 

(CCJ), Davi Alcolumbre 

(União-AP). Favorito ele é, 

mas franco favorito ou, até 

mais, já virtual futuro pre-

sidente do Senado, elas 

estão longe de achar que 

Alcolumbre seja. Assim, 

elas traçaram uma deta-

lhada estratégia para ten-

tarem vir a surpreender o 

presidente da CCJ na dis-

puta pelo Senado e elege-

rem a primeira mulher no 

comando do Legislativo 

brasileiro. O Correio Políti-

co dá os detalhes. 

Eliziane e Soraya firma-

ram um compromisso. No 

curso da campanha que 

iniciam, elas irão verificar 
qual das duas parece ter 

melhores condições de se 

consolidar na preferência 

dos demais senadores. E, 

então, uma abrirá mão da 

pretensão para apoiar a 

outra. 

Enquanto isso, as duas se-

nadoras vão fazendo algo 

que Alcolumbre não faz, 

seja porque atua em ou-

tra esfera de compromis-

so ou porque ache que 

não precisa. Num tempo 

de sessões semipresen-

ciais, elas estão indo aos 

estados dos senadores 

para conversas pessoais. 

Um aliado importante 

tem sido trabalhado do 

alto dos seus 94 anos: o 

ex-presidente da Repú-

blica e do Senado José 

Sarney, um dos principais 

líderes do MDB. Sarney 

tem grandes diferenças 

com Alcolumbre por con-

ta das disputas políticas 

entre ele no Amapá. 

A senadora Tereza Cristi-

na (PP-MS), por exemplo, 

é uma que passou a con-

siderar a hipótese. “Quem 

sabe eu não entro tam-

bém na disputa?”, teria 

comentado. Outro nome 

nessas cogitações: o se-

nador Rogério Marinho 

(PL-RN), que chegou a 

disputar contra Pacheco. 

A ascensão de Alcolum-

bre diminuiu o poder de 

Sarney no Amapá. Ele 

poderia ajudar o projeto 

de Eliziane e Soraya arti-

culando apoios no MDB, 

onde ainda é forte seu 

comando. Mesmo com 

sua idade, Sarney prome-

teu que tentará ajudar as 

duas senadoras. 

Essa pulverização poderia, 

assim, minar apoios espe-

cialmente no campo da 

oposição a Alcolumbre. 

O problema: candidatu-

ras avulsas, caso percam, 

deixam os partidos fora 

da composição da Mesa. 

Será preciso medir o peso 

disso, a disposição para 

correr tal risco. 

Pedro França/Agência Senado

Waldemir Barreto/Agência Senado

Caso pareça mais forte, a candidata poderá ser Soraya

Eliziane vê chances de conseguir derrotar Alcolumbre

POR RUDOLFO LAGO
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Brasil sem o X de Elon 
Musk desde sexta-feira

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, determinou 
na sexta-feira (30) a suspen-
são total das atividades do X 
(antigo Twitter) no Brasil. A 
decisão surge após o descum-
primento legal por parte do 
dono da rede social, o bilioná-
rio Elon Musk, sobre a ordem 
dada pela Suprema Corte na 
quarta-feira (28) para que fos-
se indicado um representante 
legal da rede social no Brasil 
em um prazo de 24 horas.

Nesta segunda (2), está 
marcada sessão da Primeira 
Turma do STF que irá julgar se 
mantém ou não a decisão toma-
da por Moraes. 

Entre as exigências, estão a 
suspensão imediata, completa 
e integral do funcionamento 
da rede social em todo país até 
que todas as ordens judiciais 
sejam devidamente cumpridas, 
as multas pagas e seja indicado, 
em juízo, a pessoa física ou ju-
rídica representante em territó-
rio nacional.

Moraes impôs a intimação, 
inclusive por meios eletrôni-
cos, ao presidente da Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), Carlos Manuel 
Baigorri, para que fossem ado-
tadas imediatamente todas as 
providências necessárias para 
a efetivação da medida em um 
prazo máximo de 24 horas. 
Na noite de sexta-feira, o X já 
não recebia novas postagens e 
atualizações.

Aplicativo
As empresas multinacio-

nais Apple e Google também 
foram intimadas a cumprir, 
em um prazo de cinco dias, a 

retirada do aplicativo “X” das 
lojas Apple Store e Google Play 
Store. Inicialmente, Moraes 
também suspendera a venda 
de aplicativos que possibilitam 
o uso de VPN (‘virtual private 
network’) — que permite aces-
so privado sem rastreamento de 
dados do usuário. Depois, refez 
tal decisão determinando que 
não se possar usar o VPN para 
tentar acessar o X. Aos prove-
dores de internet, como as em-
presas Algar Telecom, Oi, Sky, 
Live Tim, Vivo, Claro, Net Vir-
tua, Gvt, dentre outras, fica es-
tipulada a obrigatoriedade para 
que insiram obstáculos tecno-
lógicos capazes de inviabilizar a 
utilização do aplicativo.

Caso as medidas sejam des-
cumpridas, fica estipulada a 
aplicação da multa diária de R$ 
50 mil, “às pessoas naturais e ju-
rídicas que incorrerem em con-
dutas no sentido de utilização 
de subterfúgios tecnológicos 
para continuidade das comu-
nicações ocorridas pelo “X”, tal 

como o uso de VPN (‘virtual 
private network’), sem prejuízo 
das demais sanções civis e cri-
minais, na forma da lei”, diz o 
documento.

Multas
Moraes informou ainda 

que o descumprimento das 
ordens judiciais por parte de 
Elon Musk acarretou o mon-
tante de R$18.350.000,00 
em multas, conforme cálculo 
apresentado pela Secretaria Ju-
diciária do STF.

Em sua decisão, Moraes 
argumentou que Musk teria 
sido reincidente no descum-
primento de determinações 
na investigação dos atos anti-
democráticos. “Consistente 
nos reiterados, conscientes e 
voluntários descumprimentos 
das ordens judiciais e inadim-
plemento das multas diárias 
aplicadas, além da tentativa 
de não se submeter ao ordena-
mento jurídico e Poder Judi-
ciário brasileiros, para instituir 

um ambiente de total impuni-
dade e “terra sem lei” nas redes 
sociais brasileiras, inclusive 
durante as eleições municipais 
de 2024”, iniciou Moraes.

“Consistente na manuten-
ção e ampliação da instrumen-
talização da X BRASIL,

por meio da atuação de 
grupos extremistas e milícias 
digitais nas redes sociais, com 
massiva divulgação de discursos 
nazistas, racistas, fascistas, de 
ódio, antidemocráticos, inclu-
sive no período que antecede as 
eleições municipais de 2024”, 
justificou, na decisão.

Ainda em tempo para publi-
cação na rede social, Elon Musk 
acusou a Suprema Corte brasi-
leira de opressiva. “O regime 
opressivo no Brasil tem tanto 
medo de que o povo descubra 
a verdade que levará à falência 
qualquer um que tente”, disse o 
empresário, após a decisão.

O Brasil não é o único país 
onde há pendênciais judiciais 
com o X. 

Primeira Turma do STF julga se mantém proibição de Moraes
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Cumpra-se: Moraes determinou e X está fora do ar

Por Karoline cavalcante

No dia 7 de setembro, en-
quanto o país oficialmente 
comemora 202 anos da sua in-
dependência, o palco das ruas 
brasileiras poderá novamente 
ser ocupado por uma onda de 
protestos. Desta vez, grupos de 
oposição planejam que a data, 
tradicionalmente marcada pela 
celebração da independência 
nacional, seja transformada em 
um dia de contestação política.

O ato principal está marca-
do para acontecer no próximo 
sábado (7), na Avenida Paulis-
ta, em São Paulo, às 14h, e está 
sendo organizado pelo pastor 
Silas Malafaia. Ele disse que 
estão previstos para acontecer 
discursos do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), da ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro 
(PL), do senador Magno Malta 
(PL-ES), do deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL-MG), 
da deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF), do deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-DF), 
da deputada federal Julia Za-
natta (PL-SC), dentre outros.

Impeachment
No conjunto de reivindica-

ções, destaca-se o pedido de im-
peachment do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes. Bolsona-
ro, porém, alvo de ações judi-
ciais que são relatadas no STF 
por Moraes, não pretende focar 
seu discurso nesse ponto. Cen-
trará nos processos legais que 
enfrenta no Supremo.

“A nossa tônica principal, ti-
rando aí Bolsonaro, é a questão 
do impeachment de Alexandre 
de Moraes. Essa é a tônica que 
nós vamos usar lá, é nessa que 
nós vamos falar. Bolsonaro não. 
Bolsonaro está em processo, ele 
falou que não vai não vai entrar 
nessa, mas os outros oradores 
vão entrar”, informou Malafaia 
ao Correio da Manhã.

Convocadas por meio de 
uma intensa campanha nas 
redes sociais, as manifesta-
ções ganham o respaldo de 
figuras de destaque e parla-
mentares alinhados à direita. 
O ex-presidente também está 
participando das divulgações, 
e convidou em publicação 
no Instagram todo o público 

para se juntar a ele. Bolsonaro 
focou o discurso na defesa da 
democracia e na “anistia para 
os presos políticos”.

“De nada vale falarmos ou 
comemorarmos a independên-
cia se nós não tivermos liberda-
de. Esse movimento, a exemplo 
do que aconteceu em fevereiro, 
também na Paulista, busca dar 
um recado para o Brasil e para 
o mundo sobre o que estamos 
sofrendo aqui. O que nós que-
remos? Queremos anistia para 
os presos políticos. No Brasil, 
hoje, temos órfãos de pais vivos, 
pessoas que morreram na prisão 
sem o direito de se defender, e 
precisamos lutar por isso. Essa 
é a intenção deste novo movi-
mento. Faremos tantos protes-

tos quanto forem necessários 
para sensibilizarmos mais pes-
soas no Brasil e fora dele sobre 
a real necessidade de tentarmos 
resgatar nossa democracia”, dis-
se o ex-presidente.

Outras capitais
Ainda que o ato principal 

seja em São Paulo, já há movi-
mentações em outras capitais 
para a realização de outras 
manifestações em alusão às 
mesmas exigências. Malafaia 
explicou que a organização 
pediu para que não sejam fei-
tas em outras localidades para 
evitar a promoção política de 
candidatos às eleições munici-
pais. “Os candidatos querem 
usar isso para fazer campa-
nhas para si”, disse.

Os organizadores abriram 
espaço para que os candidatos 
à prefeitura de São Paulo que 
tiverem interesse, possam subir 
no carro de som, mas não farão 
uso da palavra.

“É um movimento supra-
partidário e, como um candi-
dato a prefeito da capital queria 
comparecer, nós autorizamos. 
Assim como qualquer outro 
candidato a prefeito da capital 
está autorizado a subir no carro 
de som também. Obviamente, 
não fará uso da palavra, porque 
não teremos ali um ato político, 
e sim um ato patriótico para o 
resgate da nossa democracia”, 
afirmou Bolsonaro, que tam-
bém pediu para que os apoia-
dores não compareçam a even-
tos do Dia da Independência 
patrocinados pelo governo.

Protestos no 7 de setembro 
pedem impeachment

Paulo Pinto/Agência Brasil

Malafaia ao Correio: “Foco é o impeachment”

CORREIO BASTIDORES

Intenção de voto do prefeito 
cai entre mais pobres

Nunes e Bolsonaro 
nunca foram próximos

Suspeito Lado

Golpes

Fundamental

Os otários

Várias queixas

A comparação entre as 

pesquisas feitas pelo Da-

tafolha na segunda e na 

penúltima semana de 

agosto mostra uma situ-

ação delicada para Nunes: 

uma  tendência de que-

da na intenções de voto 

entre os mais pobres e 

os menos escolarizados. 

A equipe do emedebista 

sempre contou com uma 

boa vitória nos bairros pe-

riféricos, uma consequên-

cias de obras e serviços da 

prefeitura e da atuação de 

vereadores de 12 partidos.

Mas a última pesquisa 

mostrou um triplo em-

pate entre ele, Guilherme 

Boulos e Marçal, todos 

com 18%. Na anterior, eles 

tinham, respectivamente, 

24%, 14% e 11% — ou seja, 

os adversários do prefeito 

subiram, e ele caiu. 

A troca de gentilezas en-

tre a família Bolsonaro 

e Pablo Marçal só não 

representa um afasta-

mento do clã em relação 

a Ricardo Nunes (MDB) 

porque o ex-presidente 

e o prefeito paulistano, 

candidato à reeleição, 

nunca tiveram qualquer 

proximidade pessoal ou 

política. 

Até pela diferença de 

estilos, perfis e visões de 
mundo, os dois já man-

tinham poucos conta-

tos. As articulações po-

líticas sempre passaram 

pela mediação de um 

aliado em comum, o go-

vernador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos).

Apesar do apoio formal 

de Jair Bolsonaro a Nu-

nes e da imposição do 

amigo Mello Araújo (PL), 

coronel da reserva da PM, 

para o cargo de vice-pre-

feito, o bolsonarismo não 

tem poder na definição 
dos rumos da campanha. 

Ex-ministro de Bolsonaro, 

Fabio Wajngarten inte-

grou o processo de ree-

leição de Nunes, coman-

dado pelo presidente do 

MDB, Baleia Rossi, e do 

ex-governador Rodrigo 

Garcia. Mas a suspeita de 

que tenha vazado dados 

para a imprensa fez com 

que ele se afastasse.

O senador Carlos Porti-

nho (PL-RJ) avalia que o 

crescimento de Marçal e 

sua reaproximação com o 

ex-presidente reafirmam 
um princípio: “No nosso 

Brasil ainda polarizado 

mais do que nunca políti-

ca tem lado”, ressalta. Nu-

nes tentou moderar o bol-

sonarismo na campanha.

Em respostas, a equipe 

do empresário alega que 

muitos consumidores fo-

ram enganados e fizeram 
compras em sites piratas. 

Em outros casos, prome-

te entrar em contato com 

o queixoso. No Reclame 

Aqui, a loja tem cotação 

regular, com nota média 

de 6,7 em um ano.

Nunes continua líder en-

tre os 20% dos que têm 

ensino fundamental, mas 

oscilou de 28% para 25% 

no grupo. Boulos subiu 

de 13% para 18%, enquan-

to que Marçal foi de 10% 

para 8%. O coach lidera 

entre os que chegaram ao 

ensino médio: passou de 

16% para 26%.

Alexandre Ramagem (PL), 

candidato à prefeitura do 

Rio, não entendeu que, na 

era dos cortes e da  inter-

net, é preciso ter cuidado 

com cada frase e com a 

ironia. Viralizou a fala em 

que, no programa de TV, 

ele diz: “Vamos mostrar 

que, dessa vez, nós, os 

otários, vamos vencer”. 

Nos últimos 12 meses, a 

loja virtual de Pablo Mar-

çal foi alvo de 583 quei-

xas no site Reclame Aqui. 

Muitos consumidores se 

queixam de produtos não 

recebidos e de dificulda-

de de receber dinheiro de 

volta (um dos consumido-

res reclamou de um curso 

vendido por R$ 15 mil).

Divulgação

Divulgação

Marçal cresceu também entre os de menor renda

Bolsonaro na convenção do MDB que escolheu Nunes

POR FERNANDO MOLICA
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Dívida Pública Federal chega 
a R$ 7,1 trilhões em julho

Após três anos, Aneel aciona 
bandeira tarifária vermelha

CORREIO ECONÔMICO

Nível baixo Papel ativo

Em ascensão

DPMFi sobe

Auto licença

Dólar pressiona

Tendência que se acen-

tuou nos últimos meses, 

a Dívida Pública Federal 

(DPF) cresceu 1,02% pas-

sando de R$ 7,068 trilhões, 

em junho, para R$ 7,139 

trilhões, em julho, totali-

zando a cifra astronômica 

de R$ 7,1 trilhões, pelo alto 

volume de vencimento de 

títulos prefixados. 
No entanto, para efeito 

da contabilidade fede-

ral ‘eleitoral’, o montante 

‘cavalar’ da DPF estaria 

dentro do previsto, pois 

o Plano Anual de Finan-

ciamento (PAF) previa,  

no fim de janeiro que o 
estoque da DPF deverá 

encerrar 2024 entre R$ 7 

trilhões e R$ 7,4 trilhões. 
A incógnita matemática 

palaciana é que ainda res-

tam quatro meses até o 

final de 2024. 

Decorridos pouco mais de 

três anos, a Agência Na-

cional de Energia Elétrica 

(Aneel) voltou a acionar a 

bandeira tarifária verme-

lha, que sinaliza custos 

mais elevados para a pro-

dução de energia elétrica, 

além de implicar, ao con-

sumidor, um acréscimo 

de R$ 7,877 a cada 100 

quilowatts-hora (kWh) 

consumidos.
A decisão da agência 

reguladora é reflexo do 

conjunto climático adver-

so (escassez de chuvas, 

clima seco e altas tempe-

raturas, e reuso de usinas 

termelétricas). 
A bandeira vermelha foi 

acionada em agosto de 

2021, pela última vez. Des-

de abril de 2022, houve 

longo ciclo de bandeiras 

verdes, só interrompido 

pela passagem, em julho 

deste ano, da bandeira 

amarela, que voltou a ‘es-

verdear’, no mês seguinte. 

Com a estiagem prolon-

gada, o volume de água 

dos reservatórios das 

hidrelétricas deve ficar 
aquém de 50%. “Esse ce-

nário de escassez de chu-

vas e altas temperaturas 

aciona as termelétricas, 

com energia mais cara 

que hidrelétricas”, expli-
cou a Aneel.

Para a Aneel, a bandeira 

tarifária vermelha é uma 

oportunidade para que o 

consumidor assuma um 

‘papel mais ativo’ no trato 

de sua conta de energia. 
“Ao saber do valor adicio-

nal antes do início do mês, 

ele pode reduzir o consu-

mo e o valor da conta”, 

avalia a autarquia. 

Se depender do projeto 

de lei do Orçamento para 

2025, enviado pelo Planal-

to na última sexta-feira 
(30), as despesas federais 

apresentarão crescimen-

to real (acima da inflação) 
de 2,5%, pois essa expan-

são seria compatível com 

os termos do novo arca-

bouço fiscal.   

Já a Dívida Pública Mobili-

ária interna (DPMFi) avan-

çou 1%, indo de R$ 6,754 

trilhões em junho, para 

R$ 6,822 trilhões em ju-

lho. Somente em agosto, 
o Tesouro emitiu R$ 10,69 

bilhões em títulos a mais 

do que resgatou, princi-

palmente em papéis cor-

rigidos pela Selic.

De acordo com o novo 

marco fiscal, as despesas 
federais podem ter um 

crescimento real de 0,6% 

e 2,5%, pois essa expansão 
está atrelada a um limite 

de alta de gastos, de até 

70% da alta real das recei-

tas nos últimos 12 meses 

até em junho do ano an-

terior ao Orçamento.

A alta de 1,86% do dólar, 

no mês passado, também 

pressionou a Dívida Públi-

ca Federal externa (DPFe), 
que cresceu 1,28%, ao pas-

sar de R$ 313,61 bilhões 

em junho para R$ 317,63 

bilhões, em julho. A dis-

parada da moeda ianque 

se acentuou, sobretudo, a 

partir de junho.

José Cruz - Agência Brasil

Divulgação

Dívida pública segue em ascensão, antes da eleição

Condições adversas pesaram na decisão da autarquia

Economia deverá continuar 
‘aquecida’ no curto prazo
Previsão de economistas se baseia na forte demanda e ajudas federais

Por marcello Sigwalt

A despeito das previsões 
altistas do mercado finan-
ceiro para a inflação e imi-
nente alta da taxa básica de 
juros (Selic), a expectativa 
de economistas é de que o 
PIB (Produto Interno Bru-
to) deverá manter ritmo ace-
lerado no segundo trimestre 
do ano (2T24), que subiu 
1% para o trimestre anterior 
(1T24) – com alta de 0,8%, 
no mesmo comparativo tri-
mestral – o que poderá ser 
confirmado pelo governo, 
nessa terça-feira (3).  

Tal cenário pujante, de 
acordo com especialistas, 
seria impulsionado pela de-
manda interna aquecida, que 
teria apresentado expansão 
superior à capacidade pro-
dutiva do país, o que acio-
nou um forte aumento das 
importações.  

Ao mesmo tempo, essa 
perspectiva expansionista 
propicia questionamentos 
quanto à sustentabilidade 
do ritmo de crescimento da 

economia, turbinado por um 
mercado de trabalho em evo-
lução e por transferências go-
vernamentais de programas 
de renda.  

A economista-chefe do 
banco Inter, Rafaela Vitória 
acentua um ponto de preo-
cupação, que diz respeito ao 
crescimento do consumo aci-

ma do potencial de oferta da 
economia.

“A gente tem um consumo 
muito aquecido, o que hoje 
é uma preocupação, e parte 
desse crescimento foi esti-
mulado por gastos e transfe-
rências do governo”, afirma 
Rafaela, para quem, a econo-
mia continuará em ascensão 

nos próximos trimestres, mas 
com perda de ritmo. 

Para o economista sênior 
do Julius Baer Brasil, Gabriel 
Fongaro, o que explica a dinâ-
mica recente da economia é 
‘a demanda interna altamen-
te aquecida e a política fiscal 
mais expansionista’, vide avan-
ço de gastos federais.

Reprodução

Demanda interna forte e transferências federais alimentam avanço do PIB

Por marcello Sigwalt

Sob o peso de uma carga 
tributária que beira os 33% do 
PIB, a CNI (Confederação 
Nacional da Indústria) ‘cerrou 
fileiras’ com as associações seto-
riais da indústria para rechaçar 
integralmente o novo aumento 
da citada carga, por meio do 
projeto de lei (PL) 3.394/2024, 
que eleva a alíquota da Contri-
buição Social sobre Lucro Lí-
quido (CSLL) e da alíquota do 
Imposto de Renda Retido na 
Fonte (IRRF) sobre Juros sobre 
Capital Próprio ( JCP).

A alteração tributária, acen-
tua a CNI, representa pressão 
adicional sobre os custos das 
empresas, o que deve ‘minar’ 
sua competitividade. A entida-
de entende que muitos projetos 
de investimentos estão sendo 
desestimulados, comprometen-
do o crescimento da economia 
nacional, além dos efeitos nega-
tivos sobre a criação de empre-
gos e o aumento da renda.

Em lugar de buscar o au-
mento da arrecadação, o equilí-
brio das contas públicas (resul-
tado primário zero) só deverá 
ser atingido mediante a redu-
ção das despesas previstas no 
Orçamento federal, acentua a 
confederação.

Na ‘ponta do lápis’, a medi-

da legal representa um aumen-
to de tributação da CSLL de 
R$ 14,93 bilhões no ano que 
vem, e de mais R$ 1,35 bilhão, 
em 2026. No caso do JCP, a 
previsão da entidade é de uma 
elevação tributária de R$ 6 bi-
lhões em 2025, de outros R$ 
4,99 bilhões, no ano seguinte 

e de mais R$ 5,28 bilhões, em 
2027. Tais dados têm como 
base previsões feitas pelo pró-
prio governo federal.   

Na verdade, a CNI vem 
observando, desde 2023, 
um processo de ascensão 
do nível de tributação, em 
decorrência de várias medi-
das nessa direção. Segundo 
estimativas do Executivo, a 
volúpia arrecadatória deve 
render aos cofres federais a 
‘bagatela’ de R$ 238 bilhões, 
somente este ano.

Em outro cálculo, a alta 
de 1 ponto percentual da alí-
quota geral da CSLL em 2025 
deve elevar, de 34% para 35% 
a tributação sobre a renda cor-
porativa, guindando o país ao 
maior patamar mundial desse 
tributo, ao nível da Argenti-
na, Colômbia e Cuba (atrás 
apenas de Comores, Porto 
Rico e Suriname) e acima dos 
23,6% da renda corporativa 
média dos países-membros da 
OCDE.

cni rechaça novo aperto tributário
CNI

CNI e associações se unem contra elevação de alíquotas

Gestores ‘cravam’ Selic em 12% ao ano

mercado vê Bc como ‘autor de ruídos’

Sinais inequívocos de aque-
cimento econômico e a conse-
quente pressão sobre a inflação 
não deixam muita margem ao 
Banco Central (BC), a não ser 
efetuar um ajuste mais duro na 
taxa básica de juros (Selic), que 
poderá ser elevada até 12% ao 
ano, no final de 2024.

Esse é pensamento de con-
senso de gestores renomados 
que acompanham, com aten-
ção, os desdobramentos da po-
lítica monetária tupiniquim. É 

o caso da JGP e da Legacy para 
quem ‘seria suficiente’ uma alta 
de 1,5 ponto da Selic. 

Tal expectativa, porém, está 
longe de ser consenso entre os 
investidores, que participaram 
de painéis da ExpertXP 2024, 
que foi palco, inclusive, de te-
ses divergentes na matéria. Do 
ponto de vista mais conserva-
dor, o sócio-fundador da Ibiuna 
Investimentos, Rodrigo Azeve-
do, ‘fazendo coro’ aos gestores 
citados, calibra um reajuste de 

1,5 ponto da taxa básica de ju-
ros até o fim do ano.

“Eu tenho uma forte prefe-
rência de achar que nesse mo-
mento do Brasil, o BC tinha 
que ser proativo. Nossos mo-
delos sugerem que um ajuste 
na casa de 1,5 ponto percentual 
[até o fim do ano] seria sufi-
ciente para você atravessar esse 
período de maiores incertezas à 
frente, com maior segurança de 
que a inflação está indo para a 
meta”, destacou Azevedo.

Para o sócio-fundador da 
JGP Asset Management, An-
dré Jakurski, por sua vez, o BC 
precisaria promover um ajuste 
mais duro, e elevar a Selic para 
além de 1,5 ponto percentual, 
caso mire uma meta de infla-
ção de 3%. “O que eu percebo 
é que [o BC] não está mirando 
3% [de meta de inflação], está 
mirando 4%. Não é que seja a 
vontade expressa dele, mas na 
prática, está indo nessa dire-
ção”, completou Jakurski.

De tanto bater na tecla 
de que o ‘excesso de ruídos’ 
emitidos pelo Planalto con-
tribuía para afetar a política 
monetária, o Banco Central 
(BC) agora se tornou alvo de 
crítica de gestores de fundos 
multimercados para quem a 
autoridade monetária ‘tem 
falhado’ na sua comunicação 
com o setor privado. 

Na avaliação do sócio-
-fundador e gestor da Genoa 
Capital, André Raduan, por 

não fornecer mais guidance 
(perspectiva para o trato dos 
juros básicos da economia, a 
Selic), o BC agora tem sido 
obrigado a dar mais explica-
ções que o usual ao mercado, 
o que traz ‘muito ruído’. 

“Tem diretores que olham 
mais fatores externos, en-
quanto outros olham dados 
internos. Isso tem atrapalha-
do a comunicação do Banco 
Central”, observou Raduan, 
ao participar de  palestra na 

Expert XP 2024, em São Pau-
lo. Segundo ele, o atual cená-
rio, marcado por volatilidade, 
também ‘não tem ajudado’ o 
BC em sua comunicação.

O CIO da Legacy, Felipe 
Guerra, lembrou que os dire-
tores do Federal Reserve (Fed, 
banco central dos EUA), ao 
contrário de seus pares do BC 
brasileiro, divulgam discursos 
por escrito, cujo teor é segui-
do fielmente por eles. “Aqui 
no Brasil o mesmo diretor 

acaba falando três vezes no 
mesmo dia em eventos dife-
rentes. Há uma comunicação 
excessiva”, criticou.

Após uma sequência de 
quatro pregões de valorização 
do dólar (indo a R$ 5,74), e 
em meio ao dissenso sobre a 
necessidade ou não da inter-
venção cambial, o BC realizou 
um leilão de venda de dólares 
à vista, na última sexta-feira 
(30), cujo comunicado limita-
va a compra a US$ 1,5 bilhão.
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CORREIO ESPORTIVO

Invicto

Brasília

Acidente na Volta da Espanha

Muita grana

Denunciado

EM CHOQUE
Convocado para 

a Seleção Brasi-

leira para a vaga 

de Yan Couto, o 

lateral William 

se surpreendeu 

com a ligação de 

Alexandre Mat-

tos, CEO do Cru-

zeiro, e acreditou 

que era um gol-

pe. “Até pensei que 

era golpe, porque não estava esperando realmente. Liguei 

para uma pessoa do clube perguntando se era o número 

do Mattos mesmo, e ela me confirmou [...] Tive muita ale-

gria com minha avó, mas choramos bastante”, disse.

Pela primeira vez desde 

2010, o Vasco da Gama 

terminou o mês de agos-

to invicto. Foram seis par-

tidas disputadas, com 

quatro vitórias e dois em-

pates, e uma classificação 
na Copa do Brasil. 

Por conta das enchentes 

no Rio Grande do Sul no 

início do ano, Botafogo e 

Grêmio combinaram de 

fazer suas partidas em 

campo neutro. Por isso, 

o próximo jogo será no 

Mané Garrincha, no DF.

A 13ª etapa da Volta da 

Espanha ficou marcada 
pelo acidente envolvendo 

o norte-americano Bran-

don McNulty, que perdeu 

o controle na descida do 

Puerto de Lumeras, ul-

trapassou a proteção da 

pista e acabou caindo no 

barranco. Por sorte, foi se-

guro pela vegetação que 

cerca a estrada. O ciclis-

ta da UAE Emirates ficou 
com parte do rosto san-

grando e vários arranhões 

após o acidente. A 13ª eta-

pa foi vencida pelo cana-

dense Michael Woods.

Lutando contra o rebai-

xamento, o Fluminense 

deve ter gasto milioná-

rio na temporada. Com 

a contratação de Gabriel 

Fuentes, o Tricolor chega-

rá a R$ 69,5 milhões gas-

tos em reforços em 2024.

Técnico do Flamengo, Tite 
foi denunciado pela Con-

mebol após criticar a enti-

dade por obrigar os times 

a chegarem com antece-

dência em países de alti-

tude elevada. Ele pode ser 

advertido e até multado.

Divulgação/ X - @Cruzeiro

William vai representar a Seleção

CORREIO NO MUNDO

Fome na África

Direita Desumano

Tragédia

PREOCUPAÇÃO
A primeira pes-

quisa indepen-

dente sobre a per-

cepção do público 

russo acerca da 

invasão da região 

meridional de 

Kursk pelas forças 

da Ucrânia mostra 

que 91% dos cida-

dãos da Rússia es-

tão preocupados com 

a situação. O levantamento foi feito pelo Centro Levada. O 

instituto ouviu 1.619 pessoas presencialmente em 137 cida-

des de 50 regiões russas ao longo de agosto, finalizando a 
coleta na quarta (28). A margem de erro média é de dois 

pontos percentuais para mais ou menos.

Ele aferiu que 94% dos russos estão cientes da invasão, 

e 51% deles acompanham as notícias sobre a crise de per-

to. Dos 91% que se dizem preocupados, 63% afirmam es-

tar “muito”. O principal motivo de consternação, para 41%, 

são as vítimas civis, cerca de 20 até aqui. Cerca de 130 mil 

pessoas estão desalojadas.

Depois vêm notícias especificamente ruins para o 
Kremlin: 25% afirmam estar preocupados com a violação 
do solo russo, algo que não acontecia desde 1941.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Mais de 20 milhões de 

pessoas enfrentam uma 

situação de fome severa 

em países como Moçam-

bique, Angola, Madagas-

car, Malaui, Zimbábue, 

Zâmbia, Namíbia, Essuatí-

ni, Tanzânia, Lesoto e Bot-

suana, alertou a ONU.

Ex-presidente da França, 

Nicolas Sarkozy entrou no 

debate sobre a nomeação 

do novo primeiro-ministro 

país e apelou para que a 

escolha seja voltada para 

o campo conservador, por 

considerar que “a França 

é um país de direita”.

Os Médicos Sem Fron-

teiras denunciaram as 

condições de vida “desu-

manas” a que estão atu-

almente sujeitos milhões 

de palestinos em Gaza. 

Segundo eles, os locais es-

tão superlotados e não há 

acesso a serviços básicos.

Um deslizamento de ter-

ras provocado por fortes 

chuvas de monção atin-

giu uma casa numa zona 

remota do noroeste do 

Paquistão, matando 12 

pessoas, a maioria crian-

ças, disseram os serviços 

de emergência locais.

Reprodução

Pesquisa mostra temor dos russos

Primeira entrevista de Kamala

Fla fica sem Paquetá e Danilo

Falando como presidenciável, Harris adotou um tom conciliador

Ainda assim, diretoria do Flamengo monitora jogadores sem contrato

por Fernanda perrin 

(Folhapress)

Em sua primeira entrevista 
à imprensa após tornar-se can-
didata à Presidência, Kamala 
Harris disse que está concor-
rendo porque acredita ser a 
melhor pessoa para o cargo, in-
dependentemente de seu gêne-
ro e raça, mas foi evasiva sobre 
propostas concretas.

A ausência de referências 
ao fato de ser potencialmente 
a primeira mulher negra e de 
ascendência indiana na Casa 
Branca já havia sido observada 
em seu discurso na convenção 
democrata, na semana passada. 
Ao ser questionada sobre o sig-
nificado dessas características, 
Kamala manteve a estratégia de 
se manter longe desses tópicos.

Ao mesmo tempo, ao comen-
tar a foto icônica em que uma de 
suas sobrinhas a assiste falando 
no palco, a democrata disse que é 
uma honra e que ficou profunda-
mente emocionada pela cena.

Na entrevista à CNN, gra-
vada na quinta (29), a vice-pre-
sidente também foi perguntada 
sobre as acusações feitas por 
Donald Trump de que ela teria 
“se tornado negra” por oportu-
nismo recentemente.

“É aquela velha tática”, res-

pondeu a democrata. “Próxima 
pergunta, por favor.”

A vice-presidente afirmou 
que, se eleita, nomeará um re-
publicano para compor seu 
gabinete. “Eu passei minha car-
reira incentivando diversidade 
de opiniões. Acho que é impor-

tante ter pessoas na mesa com 
diferentes visões e experiências 
quando as decisões mais impor-
tantes estão sendo tomadas”.

A declaração segue a estra-
tégia já vista na semana passa-
da, durante a convenção de-
mocrata, de se projetar como 
um nome agregador, acima da 
polarização partidária que mar-
cou os EUA nos últimos anos.

Havia grande expectativa so-
bre o comportamento de Kamala 
no vídeo, dado que seu histórico 
de entrevistas à imprensa é proble-
mático. Desempenhos considera-
dos ruins impactaram sua imagem 
nas primárias em 2019 e durante 
o início de sua vice-presidência.

A campanha de Trump vi-
nha criticando-a pela distância 
da imprensa, e o empresário 
chegou a dizer que a democra-
ta é incompetente demais para 
lidar com jornalistas.

Na fala, Kamala deu respos-
tas genéricas e não disse o que 
pretende fazer no primeiro dia 
de seu governo, se eleita.

O Flamengo ainda pode ter 
novidades nos últimos dias de 
janela de transferências. Depois 
de três reforços anunciados e um 
já encaminhado (Gonzalo Pla-
ta), o rubro-negro prevê “uma 
ou duas saídas”. Quem admitiu 
foi o diretor de futebol do clube, 
Bruno Spindel, que retornou ao 
Rio de Janeiro nesta sexta-feira.

Marcos Braz, vice de fute-
bol, ficou na Europa para de-
finir os últimos atos da janela. 
Plata já está no Rio para assinar 
com o clube. O Fla também 
descartou as chegadas de Lucas 
Paquetá e de Danilo.

“Inicialmente, a viagem foi 
só para contratações, mas abri-
ram algumas portas e pode ser 
que ocorra uma transferência 
ou outra de saída ainda nessa 
janela. Nos dividimos para eu 
tocar o dia a dia e a chegada dos 
atletas. Se precisar de algo do 
jurídico, tem algumas negocia-

ções de saída que adiantaram 
bem. E é importante ter uma 
pessoa lá para acelerar isso se 
necessário. Podem sair um ou 
dois jogadores. Só não vou re-
velar nomes”, disse o diretor. 

“Nada de Paquetá neste 

momento. Buscamos um en-
tendimento como West Ham 
no início da janela, mas não se 
interessaram. Não foi possível.

Não existiu contato com o 
Danilo. Temos dois laterais di-
reitos que confiamos muito.”

Mais reforços?
“Fico receoso de falar as 

coisas de forma definitiva. 
O Flamengo está atento às 
oportunidades. A maioria 
das janelas fecha por agora. 
Mas depois os jogadores que 
estavam livres ainda podem 
ser contratados até o mo-
mento que puder inscrever 
nas competições. A contra-
tação do Gonzalo Plata está 
encaminhada. Mas às vezes 
acontece algo que não estava 
planejado, não estava defini-
do ainda e parece que demos 
uma declaração que não esta-
va correta. Se não me enga-
no, tem Qatar, Turquia, Rús-
sia e alguns outros mercados 
que continuam abertos de-
pois do dia 2”, disse Bruno 
Spindel.

A janela termina nesta se-
gunda, mas é possível contra-
tar atletas ‘livres’ no mercado.

Reuters/Folhapress

Reprodução

Kamala Harris respondeu alegações de Donald Trump

Marcos Braz segue de olho em reforços considerados possíveis

Novo ataque deixa 
cinco mortos em Gaza

Zelenski demite seu 
chefe da Força Aérea

Israel atacou novamente um 
comboio humanitário na Faixa 
de Gaza, palco de uma guerra 
entre Tel Aviv e Hamas.

O comboio havia sido or-
ganizado na quinta (29) pela 
Anera, uma ONG sediada nos 
EUA, e levava insumos médi-
cos e combustível para um hos-
pital em Rafah, cidade lotada 
de deslocados pelo conflito. 
Israel afirma que o ataque visou 
‘agressores armados’ que tenta-
vam sequestrar o veículo, mas 
a entidade diz que os mortos 

eram de uma empresa parceira.
“Tragicamente, vários indi-

víduos, todos empregados pela 
empresa de transporte com a 
qual trabalhamos, foram mor-
tos no ataque. Eles estavam no 
primeiro veículo do comboio”, 
disse a diretora da ONG, San-
dra Rasheed.

Por enquanto, não há con-
firmação do número de víti-
mas, mas tanto o The Guardian 
quanto o jornal americano The 
Washington Post falam em cin-
co mortos.

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, demitiu na 
sexta (30) o chefe da Força Aé-
rea do país, Mikola Oleschuk. 
O anúncio ocorreu um dia de-
pois de o país admitir ter per-
dido o primeiro caça americano 
F-16 que havia recebido de seus 
aliados, com a morte do piloto.

Em sua fala nas redes so-
ciais, Zelenski agradeceu a 
Oleschuk pelo trabalho e não 
citou a queda da aeronave. O 
F-16 havia chegado na primeira 
leva dos caças a chegar à Ucrâ-

nia. Ele caiu em sua primeira 
missão operacional, na segunda 
(26), quando foi aos céus para 
tentar abater mísseis de cruzei-
ro russo. Quando aproximou-
-se de um alvo, sumiu do radar.

A perda do avião em sua pri-
meira missão é uma humilha-
ção para Zelenski. O presidente 
passou meses implorando aos 
aliados ocidentais que vences-
sem o tabu e fornecessem o caça 
de última geração.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O Al Hilal enfrenta uma 
dor de cabeça para poder ins-
crever Neymar para a primei-
ra metade do Campeonato 
Saudita. Com nove jogadores 
nascidos fora da Arábia Sau-
dita em seu elenco, o time 
precisa se desfazer de um de-
les caso queira contar com o 
brasileiro.

Neymar está em fase final 
de recuperação da cirurgia no 
joelho, mas pode perder parte 
Saudita por causa do regula-
mento. O atacante ainda não 
tem prazo para retornar aos 
gramados e “perdeu a vaga” 

após a contratação do portu-
guês João Cancelo.

A Federação Saudita per-
mite até dez estrangeiros por 
clube, mas dois deles precisam 
ter nascido à partir de 2003. 
Os nove gringos do Al Hilal, 
porém, tem mais de 21 anos.

Dessa forma, o clube pre-
cisa vender um de seus jogado-
res, e Renan Lodi é candidato. 
A janela de transferências se 
encerra nesta segunda.

Caso não se desfaça de um 
de seus jogadores, Neymar 
pode esperar até janeiro para 
voltar ao Campeonato Saudita.

Neymar vira dor de cabeça para o Al Hilal
Reprodução

Sem previsão de volta, Neymar ocupa vaga de estrangeiro
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‘Ouro verde’ impulsiona 
produção agrícola no DF 

O Distrito Federal 
busca ser um exem-
plo de como tratar 

o lixo gerado pelos seus 2,9 
milhões de habitantes, em sin-
tonia com o desenvolvimen-
to econômico local. Das 70 
mil toneladas recolhidas pelo 
Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) todo mês, cerca de 40% 
são processadas pela usina de 
compostagem do órgão, em 
Ceilândia. 

Os restos de comida, cascas 
de frutas e vegetais, em vez de 
serem despejados em um lixão, 
gerando chorume não tratado 
e gases tóxicos, passam por 
uma transformação natural e 
se tornam adubos orgânicos ri-
cos em minerais efi cientes para 
os agricultores conseguirem 
produzir e prosperar, mesmo 
em um solo pobre em nutrien-
tes, como o do Cerrado. 

No ano passado, foram 
19.796,52 toneladas de resí-
duos transformados em com-
posto orgânico. De janeiro a 
julho deste ano, esse número 
chegou a 8.765,72 toneladas. 
O resultado desse processo 
biológico é o que garante o ga-
nha pão de muitos agricultores 
do Distrito Federal. Muitos 
o apelidam de “ouro verde”A 
Agência Brasília, órgão ofi cial 
de divulgação do GDF, trouxe 
algumas histórias. “Brasilia-
nas” as reproduzem. Como 
é o caso do Edivan Ferreira 
Machado, 48 anos. Com uma 
propriedade de seis hectares 
em Ceilândia, ele se junta a 
mais 299 produtores que re-
ceberam neste ano a doação 
do material rico em minerais e 
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Matheus H. Souza/Agência Brasília

Para Edivan, 
o adubo 
orgânico 
gera a 
ele uma 
economia de 
mais de R$ 
54 mil reais 
por hectare 
em um ano

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Os restos de comida, cascas de frutas 
e vegetais são separados previamente

William França brasilianas.cm@gmail.com

Programa do GDF em Samambaia
Sejus divulgou o cronograma das próximas atividades do “Mais Perto do Cidadão”

A Secretaria de Justiça e Ci-
dadania do DF (Sejus-DF) pu-
blicou a portaria nº 839/2024, 
que divulga o cronograma das 
próximas edições do programa 
GDF Mais Perto do Cidadão 
neste ano. A iniciativa coorde-
nada pela Sejus já prestou cerca 
de 250 mil atendimentos desde 
o início de 2023, e reúne equi-
pes com membros de diversos 
órgãos do Distrito Federal que 
visitam periodicamente uma 
região administrativa para ofe-
recer serviços à população da-
quele local.

“Desde a concepção do 
programa GDF Mais Perto do 
Cidadão, o objetivo é facilitar o 
atendimento ao cidadão quan-

to aos serviços oferecidos pelo 
Governo do Distrito Federal, 
da maneira mais abrangente 
possível e gratuitamente. Até 
dezembro, ainda contempla-
remos oito regiões adminis-
trativas”, explica a secretária de 
Justiça e Cidadania, Marcela 
Passamani.

Samambaia
Samambaia será a próxima 

região a receber o programa, 
que concentra diversos servi-
ços, desde atendimentos ao ci-
dadão até cabelereiro e outros. 

O “Mais Perto do Cida-
dão” estará na cidade nas 
próximas sexta-feira (6) e 
sábado (7).

Sambaia é a 12a Região 
Administrativa do DF e rece-
beu esse nome em referência 
ao córrego que corta a região, 
cuja nascente se encontra logo 
abaixo das quadras residen-
ciais 127 e 327 e onde eram 
encontradas as plantas da 
espécie samambaia abundan-
temente. Para preservar a his-
tória da cidade, Samambaia 
conta com o Parque Ecológi-
co e Vivencial Três Meninas, 
que se tornou uma referência 
cultu¬ral, educativa e de pre-
servação para a região. Infor-
mações sobre o cronograma 
completo podem ser encon-
trados no site da Sejus.

Agência Brasília

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Até serviço de cabelereiro é oferecido no programa

Agricultores recebem o adubo orgânico 
gratuitamente. Em 2023, foram 511 atendidos. 
Este ano, já são 300 produtores benefi ciados

70% das obras do Teatro 
Nacional estão prontas, diz MP 

A Procuradoria Distri-
tal dos Direitos do Cidadão 
(PDDC) realizou, na última 
sexta-feira (30), uma vistoria 
nas obras do Teatro Nacio-
nal. A visita mostrou que 
praticamente 70% da execu-
ção e dos serviços no espa-
ço estão concluídos. Neste 
mês de setembro, será feita 
a restauração de 2 painéis de 
Athos Bulcão. 

O procurador distri-
tal dos direitos do cidadão, 
Eduardo Sabo, destacou 
que as coxias e a pintura do 
palco da Sala Martins Pena, 

além das instalações de ar-
-condicionado e da parte 
hidráulica, estão prontas. A 
restauração dos paineis da 
sala e do foyer da Sala Mar-
tins Pena será realizada, a 
partir da próxima semana, 
pela Fundação Athos Bulcão 
(FundAthos). 

“É um desafio que com 
a ajuda da Novacap, do 
Iphan, da Secretaria de 
Cultura e da construtora 
responsável fará com que 
essa obra possa ser entregue 
merecidamente à popula-
ção do DF entre novem-

Divulgação/MPDFT

O procurador distrital Eduardo Sabo visitou 
as obras e avaliou o tempo para sua conclusão

nutrientes para adubar e fertilizar 
o solo onde colhem as plantações. 

“Já tem muitos anos que eu 
recebo de graça o material de 
compostagem do SLU. Se eu 
não contasse com essa doação, a 
minha atividade simplesmente 
não existiria, eu não conseguiria 
produzir nada. Os outros adubos 
no mercado são muito caros para 
nós, pequenos produtores, e o do 
governo é de graça, eu pago só o 
frete”, defendeu Edivan Ferreira. 

Com uma propriedade de seis 
hectares em Ceilândia, Edivan 
Ferreira Machado se junta a mais 
299 produtores que receberam 
neste ano a doação do material 
rico em minerais e nutrientes para 
adubar e fertilizar o solo onde co-
lhem suas plantações 

O agricultor conta com uma 
doação de 90 toneladas de adu-
bo orgânico por ano. É graças 
ao composto processado pelo 
SLU que ele consegue fornecer 
elementos nutritivos à terra e me-
lhorar a estrutura do solo e o nível 
de aproveitamento dos adubos 
minerais. A fertilidade do terreno 
por meio da compostagem doada 

é o que garante aos agricultores 
colheitas ideais para abastecer o 
mercado local com produtos fres-
cos e de boa qualidade.

“Aqui eu produzo uma va-
riedade de verduras. Tenho pi-
mentão, vagem, abóbora, mas o 
meu ponto forte é o tomate, que 
é onde eu priorizo a aplicação do 
adubo orgânico. O composto dá 
mais resistência e a terra fi ca mais 
solta, úmida e fácil de trabalhar. 
Na safra do tomate, eu consigo 
colher cerca 300 caixas por sema-
na. Levo para a Feira do Produtor 
de Ceilândia e vendo tudo por lá 
mesmo”, completou seu Edivan. 

Os benefícios do composto 
processado pelo SLU são para 
além da fertilização do solo. A ini-
ciativa sustentável do GDF – de 
transformar os resíduos orgânicos 
em adubo – garante também a 
continuidade e o fortalecimento da 
atividade agrícola na Capital Fede-
ral, aquecendo a economia local ao 
gerar emprego e renda aos produ-
tores. No caso do seu Edivan, por 
exemplo, a doação do material gera 
a ele uma economia de mais de R$ 
54 mil por hectare em um ano, se 

levar em consideração somente a 
plantação de tomate. 

“Essa iniciativa benefi cia tan-
to o SLU quanto o produtor. Se 
não fossem as propriedades para 
escoar o composto, eles precisa-
riam dar outra destinação. Trata-
-se de uma política pública nobre 
porque o adubo é utilizado para 
produzir alimentos com uma 
responsabilidade ambiental e so-
cial muito importante também, 
porque ajuda a produzir comida 
e gera renda e segurança alimen-
tar às famílias. É uma via de mão 
dupla que todos saem ganhando”, 
defende o zootecnista e extensio-
nista da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ema-
ter-DF), Aécio Prado.

Como acontece a 
compostagem

A transformação dos resíduos 
orgânicos em adubo ocorre por 
meio de um processo natural de 
fermentação com a presença de ar 
e umidade a alta temperatura, que 
proporciona a decomposição des-
ses itens de origem vegetal e animal 
pela ação de bactérias e fungos. 

Esses microrganismos são 
considerados os protagonistas, 
uma vez que são os responsáveis 
pela fermentação natural que pro-
move a transformação da matéria 
orgânica em composto. 

A prática permite o reapro-
veitamento de resíduos, reduzin-
do a necessidade de fertilizantes 
químicos e diminuindo os custos 
de produção para os agriculto-
res. Também ajuda a minimizar 
o impacto ambiental, ao evitar 
que rejeitos orgânicos sejam des-

cartados de forma inadequada e 
contribuindo para a redução das 
emissões de gases de efeito estufa. 

O zootecnista e extensionista 
da Emater-DF, Aécio Prado, de-
fende que “Essa iniciativa benefi -
cia tanto o SLU quanto o produ-
tor. Se não fossem as propriedades 
para escoar o composto, eles pre-
cisariam dar outra destinação” 

No Distrito Federal, a Lei nº 
6.518/2020 tornou a atividade 
obrigatório o tratamento dos 
resíduos sólidos orgânicos no 
Distrito Federal por processos 
biológicos. A regra vale tanto 
para entidades públicas, priva-
das e condomínios residenciais e 
comerciais. A lei estabeleceu um 
cronograma progressivo para que 
esses geradores destinem seus re-
síduos orgânicos para tratamento 
por processos biológicos, como a 
compostagem.

Como funciona o processo 
de seleção do lixo

Os itens da coleta convencio-
nal do SLU são encaminhados 
para as duas usinas de tratamento 
mecânico-biológico (UTMBs), 
uma na Asa Sul e outra em Ceilân-
dia. Nesses locais, os itens passam 
por triagem para a retirada dos 
recicláveis e rejeitos, que são enca-
minhados para o Aterro Sanitário 
do DF, enquanto a parte orgânica 
é encaminhada para outra linha 
de processamento, que ocorre so-
mente na unidade de Ceilândia. 

“Nós empilhamos os resíduos 
orgânicos em leiras e os microrga-
nismos começam a agir. Esse pro-
cesso dura em torno de 90 dias a 
100 dias. Nesse período, é neces-

sário verifi car a temperatura e 
umidade. Depois dessa etapa, 
analisamos uma amostragem 
do material em laboratório 
para verifi car se atende todos 
os parâmetros estabelecidos e, 
se sim, é encaminhado para o 
galpão, onde há peneiras de 12 
mm para reter eventuais mate-
riais que não são compostáveis. 
O que passa da peneira é con-
siderado orgânico, o que fi ca é 
considerado lixo e vai para o 
aterro”, detalha o gerente das 
UTMBs, Vinícius de Abreu.

Como ter acesso ao 
adubo do SLU?

Para receber o composto, 
os produtores fazem a solici-
tação diretamente ao SLU ou 
por meio da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral. Em 2023, foram 511 bene-
fi ciados com a iniciativa. Mas 
antes de atender o solicitante, é 
necessário que a Emater vá até 
a propriedade para verifi car se 
há algum impedimento para 
receber o adubo orgânico. 

O material não pode ser 
utilizado em córregos, rios ou 
no cultivo de tubérculos. 

A Emater-DF estabelece 
quanto cada produtor deve 
receber, de acordo com o ta-
manho de sua terra. Ao defi -
nir como o composto é usa-
do, os técnicos da Emater e 
do SLU seguem a Resolução 
nº 1/2009 do Conselho de 
Política Ambiental do Dis-
trito Federal (Conam), que 
determina as regras de utili-
zação do material.

bro e dezembro deste ano”, 
disse o procurador distrital 
dos direitos do cidadão. 

O MPDFT tem acom-
panhado as obras de revita-
lização do Teatro Nacional 
desde o início, em janeiro de 
2023. Em julho deste ano, 
a PDDC conduziu uma re-
união com o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan), 
a Novacap e a construtora 
responsável pela execução da 
obra para discutir a reforma 
do espaço. 

O encontro promoveu 
uma maior integração entre 
os órgãos responsáveis para 
garantir a efetiva entrega 
da primeira etapa, que é a 
Sala Martins Pena. Segundo 
Sabo, “o Iphan está muito 
atuante e atento a todos os 
detalhes para manter a ori-
ginalidade da obra, fazendo 
um trabalho comprometido 
com a qualidade para a en-
trega ao público”.
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O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), recebeu, nesta sexta-fei-
ra (30), o título de doutor ho-
noris causa da Universidade de 
Buenos Aires (UBA). Mendes 
é o segundo brasileiro a receber 
a honraria. O primeiro foi o ju-
rista Paulo Bonavides.

Leandro Vergara, decano 
da Faculdade de Direito da 
UBA, fez a apresentação do 
homenageado, e a láurea aca-
dêmica foi entregue pelo pro-
fessor titular de direito cons-
titucional da instituição, Raúl 
Gustavo Ferreyra. 

O ministro Gilmar Mendes 
proferiu a palestra “Jurisdição 
Constitucional da Liberdade 
para a Liberdade”.

Estão abertas as inscrições 
para o concurso público do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) destinado à formação de 
cadastro de reserva para cargos 
de analista judiciário (nível su-
perior). As inscrições – bem 
como as solicitações de isenção 
da taxa de inscrição – podem 
ser feitas até o dia 20 de setem-
bro, no site do Cebraspe.

O edital do novo concurso 
do STJ foi publicado no último 
dia 19. As provas estão previs-
tas para 1º de dezembro.

O concurso será realizado 
no Distrito Federal, em etapa 
única de caráter eliminatório e 
classificatório, com provas ob-
jetivas e discursivas para todos 
os cargos.

Na última sexta-feira (30), 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) lançou a nova ferramen-
ta para envio e recebimento da 
documentação comprobatória 
dos valores arrecadados e os 
gastos por partidos políticos 
e candidatas e candidatos nas 
campanhas eleitorais. 

Nas Eleições Municipais 
de 2024, além da possibilidade 
de entrega em mídia física, os 
documentos comprobatórios 
também poderão ser enviados 
pelo Sistema de Entrega de 
Mídia Eletrônica da Justiça 
Eleitoral (Sieme). Pelo novo 
sistema, os arquivos são arma-
zenados em nuvem de forma 
segura e com absoluta garantia 
de autenticidade. 

Gilmar Mendes 
recebe título 
em Buenos 
aires

inscrições 
abertas para o 
concurso 
do STJ

TSE lançou na 
sexta o novo 
sistema para 
envio de mídia

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União fez auditoria no Canal 
do Xingó, no âmbito do Plano 
de Fiscalização de Obras 2021. 
O Canal do Xingó é um siste-
ma hídrico de adução e distri-
buição de água bruta por gravi-
dade, com captação no rio São 
Francisco, no Estado da Bahia.

O empreendimento está sob 
a responsabilidade da Compa-
nhia de Desenvolvimento dos 
Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf ) e consta 
do Plano Nacional de Seguran-
ça Hídrica (PNSH). Na versão 
de lançamento do plano, ele foi 
classificado como empreendi-
mento para indução do desen-
volvimento regional, chamado 
de Supply Driven. 

Fiscalização 
avalia obras no 
projeto canal 
do Xingó

TCU

a 14ª Festa literária das Periferias
A 14ª Festa Literária das Pe-

riferias (Flup) terá como cura-
dora internacional a professora 
e pesquisadora franco-senega-
lesa Mame-Fatou Niang, espe-
cialista em estudos franceses e 
francófonos, com pesquisas fo-
cadas na negritude contem-
porânea na França. Entre os 
curadores nacionais, estão os 
jornalistas Duda Nascimento 
e Jefferson Barbosa, destaques 
na promoção da cultura e dos 
direitos das periferias no Brasil.

O anúncio foi feito este mês 
pela organização da Flup, que 
ocorrerá no Circo Voador, na 
Lapa, região central do Rio de 
Janeiro, no período de 11 a 14 
de novembro, a partir das 13h. 
A festa foi declarada patrimô-
nio cultural imaterial pela As-
sembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj), no ano passado.

“Mame-Fatou Niang traz 
uma perspectiva única para a 
Flup deste ano, conectando as 
periferias brasileiras a um diá-
logo global sobre raça e cultu-
ra que não pode ser ignorado 

nas discussões econômicas do 
G20”, afirmou Júlio Ludemir, 
diretor-fundador da FLUP e 
curador geral do evento.

A FLUP 2024 vai homena-
gear a historiadora, escritora, 
cineasta e ativista pelos direitos 
humanos de negros e mulheres, 
Beatriz Nascimento. Segundo a 
curadora Duda Nascimento, o 
destaque dessa edição da Flup 
é a ancestralidade das mulheres 
negras em todos os eixos, so-

bretudo aqueles ligados à atua-
lidade no país, às periferias, à 
comunidade LGBTQIA+. “Eu 
considero que a ancestralidade 
da mulher negra na construção 
desse processo é importante”, 
disse Duda à Agência Brasil.

O evento buscará refletir 
também o contexto social, em 
diálogo com a realização do fó-
rum de cooperação econômica 
do G20, no mesmo mês, na ca-
pital fluminense, e que vai deci-

dir o futuro que vai ser refletido 
nas periferias. Duda Nascimen-
to afirmou que, por isso, é im-
portante que, na FLUP, as peri-
ferias tenham a fala e a narrativa 
e possam apresentar soluções 
para essas vivências que vão ser 
debatidas no G20. Daí a im-
portância de as mesas de deba-
tes na FLUP e conversas entre 
autores pensarem sobre Beatriz 
Nascimento e o quilombo, res-
saltando sua noção de liberdade 
e resistência, “dando ênfase ao 
que fazemos, onde estamos”. O 
Ciclo de Debates Aquilomba-
mentos discutirá as principais 
questões das periferias em uma 
visão global.

Com o tema “Roda a saia, 
gira a vida”, a edição 2024 da 
Flup abordará questões con-
temporâneas das periferias sob 
o prisma do quilombo como 
agregação e luta. Duda atribui 
a tradição dessa frase “Roda a 
saia, gira a vida” ao feminino, à 
mulher, e para a influência das 
mães de santo que está muito 
presente na atualidade.

Acervo FLUP

Defensores dos direitos dos negros são os curadores 

CORREIO NACIONAL

Maior vítima do consumo de álcool

Desenrola Fies: prazo prorrogado

Doutorandos indígenas na França

AGU contesta Ibama

Trecho da nota divulgada

Recriada no início de julho 
deste ano, por meio de um 
despacho presidencial, a 
Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos 
Políticos retomou seus 
trabalhos oficialmente na 
sexta, com uma cerimô-
nia solene que emocio-
nou parentes das vítimas 
da violência das forças de 
repressão do Estado du-
rante o regime militar.
No evento, a presidenta 
do colegiado, Eugênia 
Augusto Gonzaga, e o mi-
nistro dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania, Silvio 
Almeida, entregaram ao 

representante do Conse-
lho Nacional de Justiça 
um pedido oficial para 
que a instituição respon-
sável por, entre outras coi-
sas, recomendar medidas 
que aperfeiçoem o traba-
lho do sistema judiciário, 
aprove uma resolução 
determinando a correção 
das certidões de óbitos 
dos mortos e desapareci-
dos políticos.
A retificação dos regis-
tros emitidos às famílias 
é uma das 29 recomenda-
ções que a Comissão Na-
cional da Verdade incluiu 
no relatório de 2014. 

A população negra é a 
mais atingida pelas mor-
tes atribuídas ao uso de 
álcool no Brasil. Esse é 
um dos temas em desta-
que da publicação Álcool 
e a Saúde dos Brasileiros: 
Panorama 2024, que foi 
lançada na última sexta-
-feira (30) pelo Centro de 
Informações sobre Saúde 
e Álcool (Cisa).

De acordo com o psiquia-
tra e presidente do Cisa, 
Arthur Guerra, “ao analisar 
os dados de mortes por 
uso de álcool no país, ve-
rifica-se que os impactos 
do uso nocivo dessa subs-
tância são desiguais para 
brancos, pretos e pardos, 
especialmente na popu-
lação feminina”, constata 
o especialista. 

Com um total de 351.696 
contratos já renegociados, 
o prazo para adesão ao 
Desenrola Fies foi nova-
mente prorrogado – desta 
vez, até 31 de dezembro. 
O programa permite a 
renegociação de dívidas 
do Fies. Em maio, o prazo 
para adesão já havia sido 
prorrogado e venceria 
no sábado (31). De acor-

do com a Secretaria de 
Comunicação Social, os 
contratos renegociados 
geraram um desconto de 
R$ 12,8 bilhões e uma re-
dução da dívida total de 
R$ 16,1 bilhões para R$ 3,2 
bilhões. As renegociações 
resultaram em R$ 677 mi-
lhões em restituição aos 
cofres públicos, por meio 
de pagamentos à vista.

Guatá ou gwata, na língua 
guarani, tem, entre outros 
sentidos, o de viajar, de se 
movimentar. Nas decadas 
mais recentes, esse senti-
do foi ampliado.
Tradicionalmente, entre 
os indígenas brasileiros, a 
viagem era feita a pé, por 
isso o termo guatá tam-
bém pode ser traduzido 
como andar, caminhar.

Em setembro, oito douto-
randos indígenas brasilei-
ros viajarão para a Fran-
ça, para um intercâmbio 
que durará de seis a dez 
meses, em universidades 
daquele país: dois guarani 
(nhãndeva e kaiowá), dois 
terenas, além de inte-
grantes dos povos pipipã, 
xokleng, tupinambá de 
Olivença e trumai.

O advogado-geral da 
União (AGU), Jorge Mes-
sias, aprovou novo parecer 
jurídico sobre a explora-
ção de petróleo na região 
da Margem Equatorial, no 
norte do país. A conclusão 
da AGU, informada em 
nota, é que o Ibama não 
tem atribuição legal para 
reavaliar o licenciamento 

ambiental do Aeroporto 
Municipal de Oiapoque 
(AP). 
A nota destaca que a aná-
lise jurídica realizada pela 
AGU, por meio da Con-
sultoria-Geral da União 
(CGU), sustenta que a le-
gislação brasileira prevê 
a unicidade do licencia-
mento ambiental. 

“O eventual impacto do 
sobrevoo de aeronaves 
entre o terminal aéreo e 
a área de exploração foi 
um dos pontos invocados 
pelo Ibama para indeferir 
licença solicitada pela Pe-
trobras para a perfuração 
de poço no bloco FZA-
-M-59, localizado na cha-
mada Margem Equatorial, 

a 175 quilômetros da foz 
do rio Amazonas”, diz tre-
cho da nota. Outro ponto 
sob análise do AGU era o 
tempo de resposta e aten-
dimento à fauna atingida 
por óleo, em caso de vaza-
mento, também aponta-
do pelo Ibama como uma 
das razões para indeferir o 
licenciamento.

Bruno Spada / Câmara dos Deputados 

Retificação consta em relatório de 2014

Correção de certidões de 
mortos pela ditadura

Bets avançaram mais 
rápido que surto da covid

Vinte e cinco milhões de 
pessoas passaram a fazer apos-
tas esportivas em plataformas 
eletrônicas nos sete meses ini-
ciais de 2024, de janeiro a ju-
lho, uma média de 3,5 milhões 
por mês. Para se ter uma ideia 
dessa velocidade, o intervalo de 
tempo é maior do que o que o 
coronavírus levou para conta-
giar o mesmo número de pes-
soas no Brasil – 11 meses, entre 
26 de fevereiro de 2020 e 28 de 
janeiro de 2021.

Em cinco anos, o número 
de brasileiros que apostaram 
nas chamadas bets chegou a 
52 milhões. Do total, 48% são 
considerados novos jogado-
res – apostaram nos primeiros 
sete meses deste ano. Os dados 
fazem parte de pesquisa de opi-
nião do Instituto Locomotiva, 
aplicada entre os dias 3 e 7 de 
agosto. O hábito de tentar a 
sorte nas plataformas eletrôni-
cas atinge uma população no 
Brasil do mesmo tamanho do 
número de habitantes da Co-
lômbia e superior à de países 
como Coreia do Sul, Espanha e 
Argentina.

O levantamento traçou um 
perfil dos apostadores de bets. 
Cinquenta e três por cento são 
homens e 47% são mulheres. 
Quatro de cada dez jogadores 

têm entre 18 e 29 anos; 41% 
estão na faixa etária de 30 a 49 
anos; e 19% têm 50 anos ou 
mais. Oito de cada dez são pes-
soas das classes CD e E; e dois 
de cada dez são classe A ou B.

Sete de cada dez aposta-
dores costumam jogar pelo 
menos uma vez ao mês. Ses-
senta por cento dos que já ga-
nharam a aposta usam ao me-
nos parte do valor do prêmio 
para tentar nova jogada. Para 
o presidente do Instituto Lo-

comotiva, Renato Meirelles, a 
facilidade de fazer aposta nos 
celulares à mão, o apelo publi-
citário das bets patrocinando 
times e campeonatos brasilei-
ros, e a dinâmica do jogo são 
atrativos das plataformas de 
jogos online.

“A pessoa aposta em quem 
vai fazer o gol, se o gol será fei-
to no primeiro ou no segundo 
tempo, como ficará a tabela 
do Campeonato Brasileiro, se 
alguém vai tomar cartão ver-

melho ou não... Essa lógica faz 
com que alguma coisa o sujeito 
ganhe. No final ele perde mais 
do que ganha, mas essa sensa-
ção de ganho é uma sensação 
muito forte na cabeça dele. 
E isso acaba permeando esse 
imaginário de que está sempre 
ganhando”, diz o presidente do 
Instituto Locomotiva. 

O Instituto também verifi-
cou que 86% das pessoas que 
apostam têm dívida e que 64% 
estão negativados na Serasa.

Pesquisa mostra que jogo aumenta ansiedade e altera humor
Reprodução

Em cinco anos, o número de brasileiros que apostaram chegou a 52 milhões
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O governador Ronaldo 
Caiado decretou situação de 
emergência em 20 municípios 
de Goiás devido a incêndios em 
áreas não protegidas, que impac-
taram a qualidade do ar. O de-
creto nº 10.539 foi publicado no 
Diário Oficial do Estado (DOE). 
Paralelamente, o governo enviou 
à Assembleia Legislativa um pro-
jeto de lei para instituir a Política 
Estadual de Segurança Pública 
de Prevenção e Combate ao In-
cêndio Criminoso. A proposta 
prevê campanhas educativas e 
busca a colaboração de ONGs e 
entidades do setor produtivo. A 
medida visa enfrentar os danos 
ambientais e econômicos causa-
dos pelos incêndios e prevenir 
práticas criminosas.

Uma idosa de 94 anos foi 
resgatada em Cuiabá após 64 
anos em condições análogas 
à escravidão. Ela trabalhava 
como cuidadora de uma ido-
sa de 90 anos com Alzheimer, 
sem receber salário, férias ou 
descanso. A fiscalização, reali-
zada em 20 de agosto, envolveu 
auditores-fiscais, Polícia Ci-
vil, Polícia Federal, Ministério 
Público do Trabalho (MPT) 
e Assistência Social do Muni-
cípio, após denúncia anônima. 
A Superintendência Regional 
do Trabalho de Mato Grosso 
(SRTE) confirmou a explora-
ção e as precárias condições en-
frentadas pela vítima ao longo 
de décadas, destacando a gravi-
dade da situação.

No Pantanal, mais de 370 
mil hectares de Terras Indíge-
nas foram devastados pelo fogo, 
com 99% dessa área ocorrendo 
na Terra Indígena Kadiwéu, em 
Porto Murtinho (MS). A área, 
onde vivem cerca de 1.700 indí-
genas, perdeu aproximadamen-
te 68% de seu território apenas 
neste ano. Brigadistas do Pre-
vFogo trabalham incessante-
mente para conter os incêndios. 
Dados do Laboratório de Apli-
cações de Satélites Ambientais 
da UFRJ (LASA-UFRJ) mos-
tram que, nas últimas 48 horas, 
foram registrados 180 focos de 
calor em Mato Grosso do Sul. 
A Terra Indígena Kadiwéu é a 
mais atingida, com cerca de 368 
mil hectares queimados.

Estado declara 
emergência e 
propõe nova 
lei ambiental

Idosa é 
resgatada após 
64 anos de 
exploração 

Fogo consome 
70% da terra 
indígena 
Kadiwéu

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Entre 19 e 23 de agosto, 
a Polícia Federal no Distrito 
Federal, com apoio do Minis-
tério Público do Trabalho e 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego, fiscalizou sete es-
tabelecimentos e resgatou 29 
trabalhadores em condições 
análogas à escravidão. As opera-
ções ocorreram em áreas rurais 
e urbanas, com três locais reve-
lando condições degradantes. 
Os trabalhadores receberam 
todos os direitos trabalhistas e 
os empregadores foram noti-
ficados para custear o retorno 
dos resgatados às suas cidades. 
A Delegacia de Direitos Hu-
manos e Defesa Institucional 
coordenou as ações, com apoio 
de outras delegacias e unidades.

PF resgata 29 
pessoas em 
condições de 
escravidão

DISTRITO FEDERAL 

Bombeiros de SC são 
enviados ao Pantanal

Um grupo de 20 bombei-
ros de Santa Catarina chegou 
a Mato Grosso do Sul nesta 
sexta-feira (30) para apoiar as 
operações de combate aos in-
cêndios no Pantanal. A equipe 
foi recepcionada em Campo 
Grande e imediatamente dire-
cionada para Aquidauana, ci-
dade considerada porta de en-
trada para o bioma pantaneiro.

O capitão Bianchi, líder do 
grupo catarinense, informou 
que a equipe ficará em Mato 
Grosso do Sul por um perío-
do de 15 dias e estará equipada 
com seis viaturas. A missão do 
grupo é colaborar no combate 
às chamas, que já devastaram 
vastas áreas do Pantanal. Desde 
o início da temporada de incên-
dios em junho, bombeiros de di-
versos estados brasileiros têm se 
juntado aos esforços locais. 

Os incêndios no Pantanal 
têm causado destruição signi-
ficativa, com mais de 2,5 mi-
lhões de hectares queimados 
em pouco mais de três meses. 
Isso representa cerca de 16% 

do território pantaneiro no 
Brasil. A Terra Indígena Ka-
diwéu, localizada em Porto 
Murtinho, foi severamente 
afetada, com mais de 68% de 
seu território consumido pelo 
fogo. Dados do Laboratório 
de Aplicações de Satélites 
Ambientais da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(LASA-UFRJ) mostram que 
aproximadamente 368 mil 
hectares da TI Kadiwéu fo-
ram destruídos. Nas últimas 
48 horas, foram identificados 
180 focos de calor em todo o 
estado. Além disso, a área total 
queimada nas Terras Indíge-
nas do Pantanal alcança 371 
mil hectares, sendo que 98% 
desse total corresponde à TI 
Kadiwéu. O Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA) divulgou 
que mais de 950 profissionais 
estão envolvidos nas operações 
de combate aos incêndios, 
contando com o suporte de 
aeronaves, embarcações e veí-
culos pesados.

Mato Grosso do Sul 
enfrenta onda de calor

A partir de segunda-feira 
(2), Mato Grosso do Sul en-
frentará uma nova onda de 
calor. A previsão indica que as 
temperaturas subirão até 5ºC 
acima da média para esta época 
do ano, com a umidade relativa 
do ar podendo cair abaixo dos 
12%. A massa de ar quente e 
seco deve se estabelecer sobre 
o estado a partir do início de 
setembro, com os termômetros 
indicando valores até 2,5ºC aci-
ma da média no dia 2 e manten-
do o aumento de 5ºC até o dia 

7 em várias cidades.
O Climatempo prevê que 

esta onda de calor pode ser mais 
prolongada e intensa do que as 
ocorridas nos meses de março, 
abril e maio. De acordo com o 
Centro de Monitoramento do 
Tempo e do Clima de Mato 
Grosso do Sul (Cemtec), as 
condições meteorológicas de 
setembro favorecem o aumen-
to do risco de incêndios flores-
tais, especialmente na região do 
Pantanal, devido à baixa umi-
dade e altas temperaturas.

Gerson Oliveira/Correio do Estado

Estado terá temperaturas 5ºC acima da média
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A Secretaria de Cultura e 

Economia Criativa do DF 

(Secec-DF) lançou o Edital 

de Chamamento Público 

nº 11/2024. O edital visa 

selecionar grafiteiros para 
o 5º Encontro de Graffiti 
do DF e Entorno, que será 

realizado nos dias 5 e 6 de 

outubro na Praça dos Di-

reitos e no Centro Cultural 

e Desportivo, em Ceilân-

dia. As inscrições vão até 

11 de setembro e devem 

ser feitas por meio de um 
formulário eletrônico.

O edital procura selecio-

nar 80 artistas para rea-

lizar intervenções artís-

ticas durante o evento. 

Os participantes devem 
comprovar residência no 
DF ou Entorno e ter expe-

riência em intervenções 
artísticas. As inscrições 

devem incluir uma pro-

posta com croqui ou pro-

jeto, plano de trabalho, 
portfólio artístico e com-

provante de residência, 
ou autodeclaração.

Serão realizadas também 

oficinas formativas para 
adolescentes em cumpri-
mento de medidas socio-

educativas, em parceria 
com a Secretaria de Justi-

ça e Cidadania (Sejus-DF). 

O Governo de Goiás lança 

a Campanha Setembro 
Verde para incentivar a do-

ação de órgãos e tecidos. 
Durante setembro, serão 

realizadas ações educa-

tivas e eventos, incluindo 

iluminação verde de pré-

dios e o 3º Pedal pela Vida. 
O lançamento será em (2) 

no Hospital Estadual Dr. Al-
berto Rassi.

O Governo de Mato Gros-

so do Sul visa expandir a 
cobertura de esgoto para 
98% em sete anos. Atu-

almente, o estado tem 

63,36% de cobertura, aten-

dendo 1 milhão de pessoas. 
Com o aumento, o gover-

no busca reduzir doenças 

e melhorar a qualidade de 

vida. A meta para 2024 é 
70% de cobertura.

O Morro São Jerônimo, no 

Parque Nacional de Cha-

pada dos Guimarães (MT), 
está fechado para visitação 
desde o dia (29) devido a 

incêndios florestais. O ICM-

Bio mobilizou 19 brigadistas 

para combater os focos de 
incêndio, que começaram 
na região do Coxipó do 
Ouro. A área atingida ainda 

não foi divulgada.

Goiás lidera a criação de 

empregos formais no Cen-

tro-Oeste, gerando 72.959 

vagas de janeiro a julho de 

2024, segundo o Caged. Os 

setores em destaque são 

serviços, indústria, agro-

pecuária e comércio. Joel 
Sant’Anna Braga atribui o 

sucesso às políticas públi-
cas em educação e saúde.

Mato Grosso do Sul não 

registra mortes por den-

gue há 51 dias. O boletim 

da 34ª Semana Epide-

miológica, divulgado em 
29/08, aponta 15.718 casos 
confirmados em 2024, 
com 14 casos ainda sob 

investigação. As duas úl-

timas mortes ocorreram 

em 10 de julho.

 Goiás pode enfrentar alí-
vio do calor com chuvas a 

partir de 15 de setembro, 
segundo o Cimehgo. Após 
130 dias sem chuva e com 

umidade baixa, a previsão 
é de precipitações irregu-

lares que ajudarão a ame-

nizar o calor. As chuvas 

regulares devem começar 

em novembro.

Professores de Mato Gros-

so do Sul e Mato Grosso 

são os mais bem pagos do 
país. Em Mato Grosso do 
Sul, o salário inicial é de R$ 

12.380,66 para 40 horas se-

manais, e em Mato Grosso 

é de R$ 7.005,09. Ambos 

superam o piso nacional 
de R$ 4.580,57. São Paulo 

está na última posição do 
ranking salarial.

O Sesc-DF inaugura sua 

nova unidade na Asa Norte 

na segunda (2). Localizada 

na quadra 712/912, no mes-

mo prédio do Fecomér-
cio-DF e Senac-DF, a nova 

unidade oferecerá serviços 

de saúde, incluindo odon-

tologia e nutrição, além 

de uma grande academia 

com atividades como mus-

culação e pilates.

De janeiro a julho de 2024, 

o Distrito Federal criou 

30.662 novas vagas formais, 

um aumento de 18% em re-

lação ao ano passado. Em 
julho, foram abertas 2.981 

vagas, a maior taxa de ad-

missões desde 2020. Com 

isso, o DF alcança 998.444 

empregados formais, evi-
denciando crescimento 

econômico.

Goiás tem o município com 
a segunda menor popula-

ção do Brasil: Anhangue-

ra, com 921 habitantes. O 

menor é Serra da Saudade, 

em Minas Gerais, com 854 

moradores. Borá, em São 

Paulo, é o terceiro, com 928 

habitantes. São os únicos 

municípios brasileiros com 
menos de mil pessoas.

Divulgação/Secec-DF

Edital seleciona artistas para evento em Ceilândia

Secec-DF abre inscrições 
para Encontro de Graffiti

Dificuldades no tratamento 
da esclerose múltipla

Por Mayariane Castro

Na sexta-feira, 30 de agosto, 
celebrou-se o Dia Nacional de 
Conscientização sobre a Escle-
rose Múltipla. A data visa cha-
mar a atenção para a doença e 
para seu tratamento. Neste dia, 
porém, pacientes e profissio-
nais de saúde no Distrito Fe-
deral relataram dificuldades no 
acesso a medicamentos de alta 
eficácia para tratar a doença. A 
esclerose múltipla (EM) é uma 
condição neurológica crônica 

e autoimune que afeta o siste-
ma nervoso central, causando 
sintomas como perda de força 
muscular, fadiga, visão embaça-
da e problemas de coordenação.

No Brasil, cerca de 40 mil pes-
soas vivem com a esclerose múlti-
pla, de acordo com o Ministério da 
Saúde. A doença não tem cura e o 
tratamento é essencial para contro-
lar a progressão dos sintomas.

No DF

Um dilema, porém, atinge 
os pacientes no DF. Cerca de 

70% dos casos tratados no DF 
foram diagnosticados pela rede 
pública. No entanto, há dificul-
dades para o prosseguimento 
do tratamento e acesso ás caras 
medicações nesta mesma rede 
pública.

No Distrito Federal, a 
Secretaria de Saúde afirma 
que atualmente cerca de 450 
pessoas estão em tratamen-
to para a esclerose múltipla 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). Contudo, pacientes e 
médicos apontam que a difi-

culdade de acesso aos medi-
camentos de alta eficácia está 
levando ao agravamento dos 
sintomas.

Medicamentos

A aquisição dos medica-
mentos é gerida pelo Ministério 
da Saúde, com base nas solicita-
ções trimestrais das secretarias 
estaduais e do Distrito Federal. 
O ministério informa que a de-
manda do DF está em dia e que 
toda a medicação solicitada é 
fornecida. A Secretaria de Saú-
de do DF nega que haja falta de 
medicamentos e assegura que o 
fornecimento está regular.

Mas a Associação de Pes-
soas com Esclerose Múltipla 
do Distrito Federal e Entorno 
(Apemigos) confirma que há 
episódios de desabastecimento 
de medicamentos no DF, o que 
contribui para a dificuldade no 
tratamento. Ana Paula Morais, 
presidente da Apemigos, desta-
ca que a falta de medicamentos 
ocorre com certa frequência, 
afetando negativamente a qua-
lidade de vida dos pacientes.

A doença afeta principal-
mente pessoas entre 20 e 50 
anos e é caracterizada pela des-
mielinização da bainha de mie-
lina, que compromete a trans-
missão dos impulsos nervosos. 

No DF, a maioria foi diagnosticada pela rede pública
Breno Esaki/Agência Brasília

70% dos casos são diagnosticados pela rede pública
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A “Operação Sem Fogo” 
foi lançada para enfrentar o au-
mento das queimadas no Acre, 
que já conta com 1.540 focos 
em agosto, superando o total 
do ano passado. Coordenada 
pela Casa Civil, Defesa Civil e 
Secretaria do Meio Ambiente, 
a operação foi apresentada no 
Centro Integrado de Opera-
ções Aéreas (Ciopaer). A ini-
ciativa envolve também o Ins-
tituto do Meio Ambiente do 
Acre (Imac), o Grupo Especial 
de Fronteira (Gefron), o Ibama 
e o Batalhão de Policiamento 
Ambiental (BPA). As ações in-
cluem capacitação de policiais e 
uso de drones para monitorar 
e combater incêndios nas áreas 
mais críticas.

Entre janeiro e julho de 2024, 
o Amapá liderou a criação de em-
pregos com carteira assinada no 
Brasil, com um crescimento de 
7,10%, superando a média na-
cional de 3,28%. Foram gerados 
6.135 novos postos de trabalho, 
destacando-se principalmente no 
setor de serviços. O estado acu-
mulou um saldo positivo de 1,49 
milhão de empregos no país, já 
ultrapassando o total de 2023. As 
políticas do governador Clécio 
Luís, incluindo eventos como a 
53ª Expofeira e a valorização de 
empreendedores, impulsionaram 
este crescimento. 

Em junho, o Amapá criou 
1.974 novos empregos for-
mais e convocou mais de 6 mil 
servidores públicos.

Em agosto, a Polícia Fede-
ral apreendeu quase 1 kg de 
ouro no Amazonas durante a 
Operação Ágata, voltada para 
combater crimes ambientais e 
garimpo ilegal. A ação, reali-
zada em parceria com as For-
ças Armadas e o Ministério 
da Defesa, ocorreu nas regiões 
do Vale do Javari, Japurá, São 
Gabriel da Cachoeira e Santa 
Izabel do Rio Negro. Foram 
confiscados 903,7 gramas de 
ouro, além de 22 dragas, 4.875 
kg de mercúrio, 8 rebocadores e 
9 antenas de internet usadas em 
atividades ilícitas. Os suspeitos 
podem responder por associa-
ção criminosa, extração ilegal 
de minerais, lavagem de dinhei-
ro e outros crimes.

Estado 

intensifica 
combate com 
‘Sem Fogo’

Maior geração 
de novos 

empregos do 
ano no país

PF apreende 
ouro e 

equipamentos 
no estado

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O Tribunal de Contas dos 
Municípios (TCM) revogou a 
suspensão da compra de 30 ôni-
bus elétricos e 15 carregadores 
para Belém. A decisão foi toma-
da pela conselheira Ann Pontes, 
que havia anteriormente inter-
rompido o contrato. A medida 
foi suspensa após compromissos 
assinados entre o TCM, a Semob 
e a TEVX Motors Group. A de-
cisão final do plenário do TCM 
está prevista para 3 de setembro. 
A Superintendência Executiva 
de Mobilidade Urbana de Belém 
apresentou um projeto piloto e 
plano de operação dos veículos, 
resolvendo parcialmente as irre-
gularidades apontadas. A Prefei-
tura de Belém nega a existência de 
problemas desde julho.

TCM libera 
compra 
de ônibus 
élétricos 

PARÁ 

MPE solicita exclusão 
de candidatura em RR

O Ministério Público Elei-
toral (MPE) pediu o indefe-
rimento do registro da can-
didatura de Catarina Guerra 
(União Brasil) à Prefeitura de 
Boa Vista. A solicitação, assi-
nada pelo promotor eleitoral 
Hevandro Cerutti, será anali-
sada pela Justiça Eleitoral, que 
ainda não se manifestou sobre 
o pedido. O MPE argumenta 
que a candidatura de Catarina 
deve ser invalidada devido a 
irregularidades na convenção 
municipal do partido que a 
escolheu, realizada no dia 8 de 
agosto. A impugnação ques-
tiona a validade da convenção 
com base em alegações de que 
um dos membros que votou 
não residia em Boa Vista, em-
bora o MPE tenha ressaltado 
que a residência não é uma exi-
gência prevista pelo Estatuto 
do União Brasil.

O parecer do MPE foi fa-
vorável à candidatura do depu-
tado federal Nicoletti (União 
Brasil), que também se inscre-
veu para a eleição municipal. A 

assessoria de Catarina Guerra 
informou que a candidata não 
se pronunciará sobre o assun-
to neste momento. A disputa 
interna no partido está cen-
trada na escolha entre Guerra, 
que foi indicada pelo diretório 
nacional, e Nicoletti, escolhi-
do pela convenção municipal. 
Ambas as candidaturas foram 
registradas no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e são 
consideradas válidas até que se 
julguem as impugnações.

Além das alegações sobre 
a convenção, Catarina Guer-
ra levantou questões sobre a 
filiação de três convenciona-
dos, que estariam desfiliados 
do partido no momento da 
convenção. No entanto, o 
MPE refutou essas alegações, 
indicando que as certidões de 
filiação estavam regulares e 
que qualquer desfiliação não 
foi oficialmente comunicada à 
Justiça Eleitoral. A Justiça tem 
até o dia 16 de setembro para 
decidir sobre as impugnações 
e validar as candidaturas.

Rio Acre atinge nível 
crítico de 1,30 metro

Nesta sexta-feira (30), o ní-
vel do Rio Acre em Rio Branco 
chegou a 1,30 metro, o segun-
do menor da série histórica 
que data de mais de 50 anos. A 
marca é apenas 5 centímetros 
superior à menor cota já regis-
trada, que foi de 1,25 metro 
em 2 de outubro de 2022. A 
seca na região é a mais severa 
desde que o monitoramento 
começou, em 1971.

A bacia do Rio Acre enfren-
ta alerta máximo devido à falta 
de chuvas, situação que persis-

te há dois meses. O manancial 
está abaixo de 4 metros há mais 
de três meses, afetando dire-
tamente a população de Rio 
Branco, estimada em 387 mil 
pessoas. A seca tem provocado 
perda de plantações e dificul-
dades no transporte de mer-
cadorias, com as zonas rurais 
sendo as mais impactadas. A 
Defesa Civil do Acre já iniciou 
medidas de contingência para 
enfrentar a crise, prevendo a 
possibilidade de o nível do rio 
cair abaixo de 1,25 metro.

Juan Diaz

Seca prolongada provoca alerta máximo
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Nesta quinta-feira (29), o 

Governo do Pará inaugu-

rou o Parque Ambiental 

Yasuhide Watanabe em 

Santa Izabel do Pará, na 

Região Metropolitana de 

Belém. Com 148.500 m², o 

parque oferece áreas para 

lazer, incluindo playgrou-

nd, espaço pet, orquidário 

e lanchonetes. O projeto, 

resultado de parceria en-

tre estado e a prefeitura, 

revitalizou uma área an-

teriormente abandonada, 

transformando-a em um 

novo ponto turístico da 

cidade.

O governador Helder Bar-

balho destacou a impor-

tância do parque para a 

cidade, enfatizando que o 

local será um espaço para 

lazer e confraternização 

das famílias. 

O espaço visa promover a 

preservação ambiental e 

a integração com o cresci-

mento urbano. 

O parque homenageia 

Yasuhide Watanabe, um 

empresário do setor aví-

cola que contribuiu para 

o desenvolvimento local. 

Watanabe estabeleceu-se 

em Santa Izabel e fundou 

a empresa alimentícia 

Franco Americano. 

O Amazonas tem uma 

população estimada em 

4.281.209 habitantes em 1º 

de julho de 2024, um cres-

cimento de 339.596 desde 

o Censo de 2022, segundo 

o IBGE. O estado é o 12º 

mais populoso do Brasil. 

Esses dados são utilizados 

para calcular o Fundo de 

Participação dos Estados e 

Municípios.

A vacinação contra In-

fluenza no Pará será de 2 
de setembro a 26 de ou-

tubro de 2024, devido ao 

período chuvoso. A meta 

é vacinar 90% dos grupos 

prioritários: crianças de 

6 meses a menores de 6 

anos, idosos, gestantes, 

puérperas, trabalhadores 

da saúde, povos indíge-

nas e professores.

A pesquisa Quaest, enco-

mendada pela Rede Ama-

zônica, revelou as intenções 

de voto para a Prefeitura de 

Boa Vista (RO), com dados 

divididos por sexo, religião, 

renda e faixa etária. Realiza-

da entre 24 e 26 de agosto 

com 704 eleitores, tem 95% 

de confiança e margem de 
erro de 3,7%. Registro RR-

01685/2024.

Em julho de 2024, o Pará 

gerou 5.092 empregos for-

mais. A Construção liderou 

com 1.860 vagas, seguida 

pelo Comércio (1.501), Ser-

viços (822), Agropecuária 

(567) e Indústria (342). O 

crescimento no setor de 

Construção é impulsionado 

por grandes obras e investi-

mentos em infraestrutura.

Escolas estaduais de Ro-

lim de Moura (RO) se 

destacam no ranking na-

cional de educação, com 

Rondônia alcançando a 6ª 

posição no Brasil e 2ª na 

Região Norte, segundo o 

Ideb 2023. O estado avan-

çou no ensino fundamen-

tal e obteve 4,2 pontos no 

ensino médio. 

O Acre tem uma popula-

ção estimada em 880.631 

habitantes, um aumento 

de 50.613 pessoas desde o 

Censo 2022, conforme da-

dos do IBGE divulgados 

em 29 de agosto. O cres-

cimento foi de 6,10%. Rio 

Branco, com 387.852 ha-

bitantes, é a cidade mais 

populosa do estado. 

O Governo de Rondônia 

proibiu o uso de fogo no es-

tado por 90 dias, a partir de 

28 de agosto, devido ao au-

mento das queimadas e à 

estiagem severa. O decreto 

visa combater os incêndios 

florestais e suspende o uso 
de fogo para agrossilvipas-

toria, a menos que autori-

zado pela Secretaria de Es-

tado do Meio Ambiente. 

Na Expofeira 2024, em Ma-

capá (AP), o concurso pet 

no dia 7 de setembro pre-

miará a melhor fantasia 

agro com uma passagem 

aérea. O desfile acontecerá 
no Pavilhão Pet do Parque 

de Exposições da Fazendi-

nha. Inscrições estão aber-

tas e os pets devem estar 

acompanhados dos tutores 

e com vacinação em dia.

O governo do Tocantins 

nomeou Murilo Francisco 

Centeno como novo Con-

trolador-Geral do Estado. 

A decisão foi publicada 

no Diário Oficial em 29 de 
agosto. Centeno, procu-

rador estadual e ex-sub-

secretário da Casa Civil, 

substitui José Humberto 

Muniz Filho, que retorna 

ao cargo de procurador.

A partir de 2 de setembro, o 

Acre enfrentará uma nova 

onda de calor severo. Se-

gundo a Climatempo, uma 

massa de ar quente e seco 

fará com que as tempera-

turas superem os 40ºC em 

várias regiões do estado. A 

onda de calor também afe-

tará outras áreas do Norte e 

Centro-Oeste do Brasil.

Governo do Pará inaugura parque em Santa Izabel

Parque Yasuhide Watanabe é novo ponto turístico

Governo do Pará inaugura 
parque em Santa Izabel

Crianças esperam por 
vagas em creches no Acre

Mais de 2.800 crianças es-
tão na fila de espera por vagas 
em creches no Acre, de acordo 
com um levantamento divul-
gado pelo Gabinete de Arti-
culação para a Efetividade da 
Política da Educação no Brasil 
(Gaepe-Brasil). O estudo, rea-
lizado entre junho e agosto de 
2024 com dados das secretarias 
de educação municipais e cola-
boração técnica de várias insti-
tuições, aponta que a maior de-
manda é para crianças de dois 
anos, com 1.229 em espera.

Embora a educação infantil 
não seja obrigatória, é um direi-
to garantido pela Constituição, 
que estabelece que o Poder Pú-
blico deve assegurar vagas sufi-
cientes para todas as crianças. 
No entanto, o levantamento 
revela que 32% dos municípios 
enfrentam filas de espera.

A fila por vagas em creches 
representa 4% da população de 
crianças de 0 a 4 anos no Acre. 
Em comparação nacional, o 
Brasil enfrenta uma situação 
crítica com 632.763 crian-
ças aguardando uma vaga em 
creche. São Paulo lidera com 
88.854 crianças na fila, seguido 
por Minas Gerais com 63.470 e 
Paraná com 59.376.

O Ministério da Educação 

está implementando o Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) com foco na 
expansão de vagas em creches. 
Segundo o ministério, o novo 
PAC Creches prevê a cons-
trução de 2.500 novas unida-
des até 2026, com um inves-
timento de R$ 5,5 bilhões. O 
primeiro edital do programa 
visa a construção de 1.178 
creches e pré-escolas em áreas 
vulneráveis, beneficiando 
aproximadamente 110,6 mil 

crianças em 1.177 municípios 
e no Distrito Federal.

Além disso, o Acre enfren-
ta a maior porcentagem do 
país de crianças sem vagas em 
creches devido a dificuldades 
de acesso, com 48% das crian-
ças afetadas. Dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e da orga-
nização Todos Pela Educação 
indicam que cerca de 28,7 mil 
crianças no estado estão nes-
ta situação. O levantamento 

também aponta que as maiores 
taxas de dificuldades de acesso 
estão nas regiões Norte e Nor-
deste, com destaque para Ro-
raima, Pará e Piauí.

O estudo ainda revela uma 
desigualdade no acesso a cre-
ches de acordo com a renda 
familiar. Enquanto 28% das 
crianças nos 20% mais pobres 
enfrentam dificuldades de aces-
so, apenas 7% das crianças nos 
20% mais ricos estão na mesma 
situação.

Levantamento revela alta demanda e déficit no estado
Val Fernandes/Prefeitura de Rio Branco

Acre tem mais de 2,8 mil crianças na fila de espera por creches
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O Departamento Estadual 
de Trânsito de Alagoas (De-
tran-AL) realizará um leilão 
online no dia 17 de setembro, 
às 10h, para vender 251 veí-
culos apreendidos em Maceió 
e Arapiraca. Os veículos, que 
incluem carros e motocicletas, 
não foram retirados pelos pro-
prietários dentro do prazo esta-
belecido.

O leilão será conduzido 
através do site www.leiloesfrei-
re.com.br. Os interessados em 
participar devem visitar os pá-
tios onde os veículos estão ar-
mazenados para inspeção, entre 
os dias 9 e 13 de setembro.Em 
Arapiraca, o pátio fica na Ave-
nida Asa Branca, Quadra 164, 
no bairro Guaribas. 

O teto do Santuário do 
Morro da Conceição, localiza-
do na Zona Norte do Recife, 
desabou na última sexta-feira 
(30), por volta das 13h30, du-
rante uma distribuição de ces-
tas básicas. O acidente deixou 
dois homens mortos, segundo 
a prefeitura do Recife.Os cor-
pos estavam sob os escombros 
e entre os bancos da igreja. Ao 
menos, 22 pessoas ficaram feri-
das no desabamento, de acordo 
com a vice-governadora de Per-
nambuco, Priscila Krause (Ci-
dadania).Havia entre 60 e 70 
pessoas no local quando o aci-
dente aconteceu. Os feridos fo-
ram levados para a Unidade de 
Pronto-Atendimento (UPA) 
de Nova Descoberta.

O Maranhão tem se desta-
cado no cenário nacional pela 
adesão maciça ao programa 
Pé-de-Meia, iniciativa do Go-
verno Federal que garante in-
centivo financeiro a estudantes 
de baixa renda do ensino médio 
público. Inicialmente, a previ-
são era de que cerca de 160 mil 
alunos maranhenses fossem be-
neficiados. No entanto, o esta-
do ultrapassou as expectativas 
e, atualmente, conta com 208 
mil beneficiários ativos. Esse 
expressivo número reflete, em 
grande parte, a sólida parceria 
entre o Governo do Maranhão 
e o Governo Federal. A amplia-
ção do programa, que agora 
contempla também estudantes 
do Cadastro Único.

Detran-AL 
realiza leilão 
de carros 
e motos

Teto de igreja 
desaba e deixa 
dois mortos 
em Recife

Beneficiários 
de programa 
no MA supera 
expectativas

ALAGOAS PERNAMBUCO MARANHÃO

A Arena de Esportes da 
Bahia, localizada em Lauro de 
Freitas, foi o cenário da abertu-
ra dos Jogos Escolares da Bahia 
( JEB) 2024. 

O evento contou com a 
participação de estudantes 
atletas em modalidades cole-
tivas como basquete, futsal, 
vôlei e handebol, além da mo-
dalidade individual xadrez. 
Leonardo Natan Ramos, de 16 
anos, atleta do futsal há mais 
de 10 anos e oriundo do mu-
nicípio de Serra do Ramalho, 
expressou suas expectativas 
para a competição.  O objetivo 
das competições é promover a 
formação dos estudantes e dis-
seminar a cultura esportiva no 
sistema educacional. 

Etapa de Jogos 
Escolares da 
Bahia foram 
abertas

BAHIA

Decon interdita posto 
de combustível 

O Programa Estadual de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Decon) interditou, na 
última semana, um posto de 
combustível que funcionava 
clandestinamente na cidade 
de Boa Viagem, no interior 
do Ceará. O estabelecimento, 
localizado no distrito de Ibua-
çu, a 55 quilômetros da sede 
do município, foi descoberto 
após uma denúncia anônima 
feita ao órgão.

No local, o Decon cons-
tatou que o posto funcionava 
sem autorização da Agência 
Nacional do Petróleo (ANP) e 
possuía uma série de violações 
aos direitos do consumidor, 
como o direito à informação e 
à segurança.Isso porque, sem a 
documentação necessária para 
atuar de forma legal, o esta-
belecimento não passava por 
qualquer averiguação da ANP 
acerca das condições para 
atender ao público seguindo 
normas de segurança.

O representante do posto 
interditado tem 20 dias para 

defesa. A interdição perma-
nece até análise e consequente 
liberação da Secretaria-Execu-
tiva do Decon.

Segundo o coordenador 
do setor de fiscalização do 
Decon, Adnan Fontenele, são 
realizadas, de forma rotinei-
ra, fiscalizações em postos de 
combustíveis para averiguar 
os estabelecimentos e punir 
eventuais irregularidades, 
tanto nos produtos e serviços 
fornecidos aos consumidores 
quanto acerca dos documen-
tos obrigatórios para o funcio-
namento.

O Decon está disponível 
para receber reclamações ou 
denúncias de consumidores 
pelo WhatsApp (85) 98685-
6748.Programa Estadual de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor, DECON, é um depar-
tamento estadual de Polícia do 
Consumidor. Recebe denún-
cias de crimes contra as rela-
ções de consumo, instaurando 
inquérito policial para apurar 
os fatos.

 BA: especialistas locais 
discutem crise climática

A ocorrência cada vez mais 
frequente de eventos climáticos 
extremos pode interferir dire-
tamente na qualidade da água 
dos mananciais utilizados para 
abastecimento humano. Os de-
safios impostos pelas mudanças 
do clima na qualidade da água 
foi um dos temas da discussão 
do 44º Encontro da Câmara 
Técnica de Controle da Qua-
lidade da Água (CTCQ). Este 
ano, a Embasa é a anfitriã do 
evento organizado pela Asso-
ciação Brasileira das Empresas 

Estaduais de Saneamento (Aes-
be). “Este é um desafio enorme 
que se apresenta para as compa-
nhias de abastecimento atual-
mente. Com o aquecimento 
global, a tendência é que tenha-
mos uma maior concentração 
de poluentes e matéria orgânica 
na água dos mananciais, o que 
demanda investimento cres-
cente em produtos químicos e 
desenvolvimento de novas me-
todologias para tratar a água e 
deixá-la dentro dos padrões de 
potabilidade”, afirmou.

Divulgação-Ascom

24 companhias estaduais participam do encontro
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Cerca de 200 metros da 
faixa de areia na altura 
da Via Costeira foram in-
terditados para a fase ini-
cial da obra de engorda 
da praia de Ponta Negra, 
na Zona Sul de Natal. O 
cenário da praia, que é o 
principal cartão postal da 
cidade, começou a mudar 
com o início das obras em 
uma extensão de 4 km 
do litoral. O serviço é rea-
lizado pela empresa DTA 
Engenharia, que integra o 
consórcio contratado pela 
prefeitura de Natal por R$ 
73 milhões. A prefeitura 
estima que o serviço será 

concluído em 90 dias. No 
início da manhã, a dra-
ga se deslocou para um 
banco de areia localizado 
a cerca de 7 km da costa, 
na altura da praia de Areia 
Preta, onde realizou a suc-
ção do material. Ainda 
pela manhã, a embarca-
ção se aproximou da cos-
ta e bombeou areia para 
a beira da praia através 
de tubulações instaladas, 
sendo o material espa-
lhado por escavadeiras. A 
previsão é de que a faixa 
de areia da praia fique 
com até 100 metros, na 
maré baixa.

Pesquisadoras da UFC (Uni-
versidade federal do Ceará) 
desenvolveram um gel fa-
cial para clarear manchas 
e um desodorante usando 
aroeira-do-sertão, planta 
nativa da Caatinga, Cerrado 
e Mata Atlântica. 
O estudo é conduzido 
pela doutora Érika Dióge-
nes e pela professora Ta-
mara Gonçalves.

O governo do Piauí anun-
ciou que a Zona de Proces-
samento de Exportação 
(ZPE) de Parnaíba vai rece-
ber R$ 150 milhões com a 
chegada de quatro novas 
indústrias. As empresas, es-
pecializadas em beneficia-
mento de mel e castanha, 
devem iniciar operações 
em breve, fortalecendo a 
economia local e regional.

A ex-senadora Maria do 
Carmo Alves, de 83 anos, 
está internada em um hos-
pital particular em Aracaju 
(SE) para tratar uma infec-
ção. Segundo a família, ela 
está lúcida e recebendo 
tratamento adequado. Ma-
ria do Carmo foi a primeira 
mulher eleita senadora por 
Sergipe e é viúva do ex-go-
vernador João Alves.

O Maranhão participará 
do Campeonato Brasileiro 
Sub-13 e Sub-15 de Judô, 
com 34 atletas competin-
do em Curitiba nos dias 
31 de agosto e 1º de se-
tembro. A seleção contará 
com 18 judocas no Sub-13, 
divididos entre oito cate-
gorias masculinas e qua-
tro femininas.

Na Operação Las Vegas 
(fase III), a Polícia Civil apre-
endeu quatro máquinas 
caça-níqueis em um bar na 
Paraíba. A ação, conduzida 
pelo Núcleo de Homicídios 
e Delegacia de Santo An-
dré, visou combater jogos 
de azar. O proprietário foi 
conduzido à delegacia e as 
máquinas serão periciadas.

Em reunião no COI, o go-
vernador Jerônimo Rodri-
gues e o trade turístico da 
Bahia comemoraram o 
crescimento do setor em 
2024, que elevou o estado 
à liderança nacional. No 
primeiro semestre, o tu-
rismo cresceu 9,1% com-
parado a 2023, com um 
salto para 19,2% em junho. 

Com a suspensão do 
Metrô do Recife aos do-
mingos, o Grande Recife 
Consórcio de Transpor-
te aumentará a frota de 
ônibus em 15% e criará li-
nhas especiais para com-
pensar. A mudança, que 
começa no domingo (1º), 
visa atender 48 mil passa-
geiros afetados pela para-
lisação para manutenção.

O Rio Grande do Norte 
alcançou uma população 
estimada de 3,4 milhões 
em 2024, conforme dados 
do IBGE divulgados em 30 
de agosto. A Região Me-
tropolitana de Natal, com 
1,6 milhões de habitantes, 
ocupa a 20ª posição entre 
as áreas urbanas do Brasil 
com mais de 1 milhão de 
residentes.

A Câmara de Diretores Lo-
jistas (CDL) Recife realizará 
encontros com candidatos 
à prefeitura em setembro 
para discutir demandas do 
comércio e suas propostas 
para o setor. Serão cinco 
eventos com João Campos 
(PSB), Gilson Machado (PL), 
Dani Portela (PSOL), Técio 
Teles (NOVO) e Daniel Coe-
lho (PSD).

Pesquisa Quaest esta se-
mana mostra JHC (PL) com 
74% das intenções de voto 
para prefeito de Maceió 
(AL). Rafael Brito (MDB) e 
Lobão (Solidariedade) es-
tão empatados em segun-
do, com 4%. Lenilda Luna 
(UP) tem 2%, e Nina Tenório 
(PCO) 1%. Indecisos são 6% 
e votos brancos/nulos, 9%.

Reprodução

Prefeitura prevê conclusão de aterro no trecho de 4 km

Obra de engorda é iniciada 
na praia de Ponta Negra

Sistema Sedetec apresenta 
inovações em Sergipe

O Colégio Estadual Almi-
rante Tamandaré, em Nossa 
Senhora de Lourdes, recebeu a 
34ª edição do evento ‘Sergipe 
é Aqui’. A iniciativa, promovi-
da pela Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico e 
da Ciência e Tecnologia (Sede-
tec) e suas vinculadas, ofereceu 
diversos serviços e orientações à 
comunidade local.

O município de Nossa Se-
nhora de Lourdes, situado no 
alto sertão sergipano e com uma 
população aproximada de 6 mil 

habitantes, destaca-se pela pro-
dução de milho, leite e queijo. 
A pesca também é uma ativida-
de relevante na região devido à 
sua proximidade com o Rio São 
Francisco. Com a presença do 
evento, a cidade se transformou 
na capital administrativa do 
estado por um dia, integrando 
mais de 160 serviços oferecidos 
pela gestão estadual.

O estande do Sistema Sede-
tec foi um dos principais atra-
tivos, apresentando ao público 
serviços e iniciativas voltadas 

ao desenvolvimento local. O 
Sergipe Parque Tecnológico 
(SergipeTec), por exemplo, 
destacou-se com a exposição 
de maquetes e protótipos re-
lacionados a energias renová-
veis e transição energética. Os 
visitantes puderam conhecer 
inovações nas áreas de ener-
gia e sustentabilidade, além 
de acompanhar os projetos de 
pesquisa em andamento no 
Núcleo de Energias Renová-
veis e Eficiência Energética de 
Sergipe (NEREES). O Institu-

to Tecnológico e de Pesquisas 
do Estado de Sergipe (ITPS) 
também participou do evento, 
oferecendo análises de solo em 
parceria com a Emdagro. O 
instituto recebeu 30 amostras 
de solo para realizar análises de 
fertilidade em seus laboratórios 
e forneceu orientações sobre 
adubação e calagem.

A Companhia de Desenvol-
vimento Econômico de Sergipe 
(Codise) concentrou seus es-
forços na prospecção de novos 
negócios para o município e na 
divulgação do Programa Sergi-
pano de Desenvolvimento In-
dustrial (PSDI).

A professora Júlia Vieira 
de Matos, que acompanhou 
os alunos ao evento, conside-
rou a iniciativa relevante para 
o aprendizado dos estudantes. 
Segundo ela, “é importante 
para que vejam onde podem 
se encaixar e as necessidades 
da sociedade”, além de permi-
tir que conheçam as ações do 
governo.

Maria Victória Evangelista, 
aluna do 9º ano do Ensino Fun-
damental, ressaltou que a che-
gada da caravana do Governo 
trouxe benefícios para os mo-
radores da cidade. Ela destacou 
que o evento oferece oportuni-
dades de aprendizado.

O Instituto de Pesquisas de Sergipe também marcou presença
Divulgação

Município de Nossa Senhora de Lourdes, recebeu as ações do ITPS
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João Badari*

A “Revisão da Vida Toda” 
voltará a ser discutida no Plená-
rio Físico do Supremo Tribunal 
Federal (STF). O ministro Ale-
xandre de Moraes pediu desta-
que, no último dia 26 de agosto, 
dos recursos contra a decisão da 
Corte Superior que invalidou 
o entendimento que autorizava 
a revisão nas aposentadorias do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS). O STF estava anali-
sando, em plenário virtual, recur-
sos apresentados pelo Instituto de 
Estudos Previdenciários (Ieprev) 
e pela Confederação Nacional 
dos Trabalhadores Metalúrgicos 
(CNTM) que pediam a anula-
ção da decisão de março de 2024, 
que invalidou a revisão, ou que os 
ministros garantam a correção a 
aposentados que já obtiveram de-
cisão favorável na Justiça.

A Corte analisava os proces-
sos em plenário virtual. Mas isso 
mudou, pois quando há um pe-
dido de destaque, o julgamento 
é suspenso e enviado ao plenário 
físico. Ainda não há data para a 
análise ser retomada pelos minis-
tros. Antes da suspensão, votaram 
contra os recursos os ministros 
Nunes Marques, Cristiano Za-
nin, Flávio Dino e Cármen Lúcia.

Essa é uma reviravolta impor-
tante e pode dar uma nova força 
aos aposentados. Vale lembrar 
que, ao julgar as ADIs 2110 e 
2111, o Supremo negou o direito 
dos aposentados de recalcular suas 
aposentadorias com base em suas 
contribuições ao longo de toda a 
vida laboral. Essa decisão causou 

grande apreensão entre os aposen-
tados, uma vez que, desde 2023, o 
STF havia reconhecido o direito 
ao melhor benefício, apenas para 
reverter essa posição em 2024.

O pedido de destaque de 
Alexandre de Moraes, que em to-
dos os julgamentos se posicionou 
favoravelmente a tese da Revisão 
da Vida Toda, representa não 
apenas uma questão de direito 
previdenciário, mas também um 
tema crucial de segurança jurídi-
ca. A segurança jurídica é um dos 
pilares do Estado Democrático 
de Direito, garantindo que as de-
cisões judiciais sejam previsíveis 
e estáveis, protegendo os direitos 
dos cidadãos contra mudanças 
abruptas e inesperadas de enten-
dimento. É justamente essa a base 
do pedido de modulação de efei-
tos apresentado pelo Ieprev.

O Instituto apresentou da-
dos financeiros que demonstram 
que o impacto econômico da 
“Revisão da Vida Toda” seria sig-
nificativamente menor do que 
o estimado pelo governo. Esses 
dados são fundamentais para ree-
quilibrar o debate, que muitas ve-
zes se concentra nos possíveis cus-
tos para os cofres públicos, sem 
considerar os benefícios sociais 
e econômicos de garantir que os 
aposentados recebam o que lhes é 
de direito. A questão merece um 
debate mais amplo e aprofunda-
do, com a participação de todos 
os ministros, o que só pode ser ga-
rantido em uma sessão presencial.

 
*João Badari é advogado 
especializado em Direito 

Previdenciário

Revisão da Vida Toda 
ganha novo fôlego 
com reviravolta 
importante no STF

Lula e João Azevêdo 
anunciam investimentos

O presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, 
e o governador João Azevêdo 
inauguraram na última sexta-
-feira (30) mais uma etapa do 
Canal Acauã-Araçagi. A ceri-
mônia de inauguração do Lote 
2 do canal ocorreu às 10h no 
município de Riachão do Poço. 
Posteriormente, às 11h45, os 
gestores se deslocaram para 
João Pessoa, onde no Teatro 
Pedra do Reino, localizado 
no Centro de Convenções, foi 
realizada uma solenidade para 
anunciar novos investimentos 
do governo federal na Paraíba.

O Lote 2 do Canal Acauã-
-Araçagi, cuja obra recebeu um 
investimento de R$ 715 mi-
lhões, será inaugurado com um 
sobrevoo de 52 quilômetros de 
extensão. Após o sobrevoo, ha-
verá a abertura da válvula dis-
persora na derivação para o rio 
Ipanema, afluente do rio Guri-
nhém, em Riachão do Poço.

O Canal Acauã-Araçagi 
é um projeto estrutural em 
implementação pelo Gover-
no Federal em parceria com 
o Governo da Paraíba. O em-
preendimento visa o aprovei-
tamento de águas interiores e 
a transposição de águas pelo 
Projeto de Integração do Rio 
São Francisco com Bacias Hi-
drográficas do Nordeste Se-
tentrional (PISF), através do 
Eixo Leste. Durante a visita, 
será acionada a válvula disper-
sora para liberar água do Lote 
1 do Canal para o rio, com o 

objetivo de perenizar três as-
sentamentos do Incra: Chico 
Mendes, 21 de Abril e Padre 
Higino. O investimento total 
nos dois lotes do canal ultra-
passa R$ 1,2 bilhão. 

Sobre a obra do Canal

O Sistema Adutor do Ca-
nal Acauã-Araçagi é dividido 
em três lotes: 1, 2 e 3. O pro-
jeto visa fornecer água potável 
para mais de 40 municípios, 

garantindo abastecimento 
contínuo, principalmente du-
rante o período seco. A obra 
atenderá uma área de aproxi-
madamente 16 mil hectares 
de terras irrigadas, benefician-
do mais de 600 mil habitan-
tes. A captação de água ocor-
re na Barragem de Acauã, 
localizada em Itatuba, no sul 
do Estado. O sistema adutor 
segue em direção ao norte, 
desaguando na Barragem 

de Araçagi, no Rio Maman-
guape. Durante o percurso, 
o sistema atravessa as bacias 
dos rios Gurinhém e Miriri, 
integrando-as e promovendo 
a implantação das obras do 
empreendimento.O projeto 
do Canal Acauã-Araçagi to-
taliza 109,10 km. O sistema 
foi projetado para trabalhar 
totalmente por gravidade e 
transportar vazões que variam 
de 10 m³/s no trecho inicial.

O presidente inaugurou o segundo Canal Acauã-Araçagi 
Divulgação

 Durante o evento os líderes anunciam novos investimentos na Paraíba
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Com a abertura de 10.598 
postos de trabalho em julho, o 
Rio de Janeiro chegou a marca 
de 169.478 empregos formais, 
criados nos últimos 12 meses, 
mantendo a segunda colocação 
no ranking nacional. Os dados 
são do Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged). Entre os municípios 
que mais criaram empregos, o 
Rio de Janeiro teve o melhor 
saldo, com 4.804 postos de 
trabalho, seguido por Macaé 
(934), Duque de Caxias (768), 
Seropédica (702) e São João de 
Meriti, que gerou 521 oportu-
nidades. 

As mulheres ocuparam 
30,1% das vagas, enquanto os 
homens ficaram com 69,9%.

O governador Tarcísio de 
Freitas inaugurou, no sábado 
(31), o Pronto-Socorro Muni-
cipal Adulto “Ideir Hamamo-
to” e Infantil “Givaldo Soares 
da Silva”, em Caieiras, região 
metropolitana de São Paulo. 
Em convênio com o município, 
o Governo de São Paulo inves-
tiu R$ 4 milhões nas obras da 
nova unidade de saúde, que ti-
veram custo total de R$ 5,8 mi-
lhões. O equipamento reforça 
um dos principais pilares deste 
governo: a regionalização do 
atendimento do SUS.

A previsão do número de 
atendimentos mensais é de 15 
mil, dos quais 10 mil no PS 
Adulto e 5 mil no PS Infantil, 
em sistema de portas abertas.

O Governo de Minas divul-
gou o reajuste anual do valor 
das passagens do transporte 
coletivo rodoviário intermuni-
cipal. O índice autorizado foi 
de 7,99% para as linhas que 
operam no asfalto e de 7,84% 
para as linhas que circulam em 
vias não pavimentadas.

O percentual aprovado é 
inferior ao pleiteado pelas con-
cessionárias, que solicitaram à 
Secretaria de Estado de Infraes-
trutura e Mobilidade (Seinfra) 
uma atualização entre 9,787% e 
12,04% no preço atual das pas-
sagens. O reajuste das tarifas do 
transporte intermunicipal visa 
corrigir a defasagem dos valo-
res entre junho de 2023 e julho 
de 2024.

Rio de 
Janeiro segue 
criando novos 
empregos

Novo Pronto-
Socorro é 
inaugurado 
em Caieiras

Minas Gerais 
reajusta valor 
da tarifa dos 
ônibus

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Espírito, 
Renato Casagrande, inaugurou 
mais uma obra de pavimenta-
ção do Programa Caminhos do 
Campo, no trecho Pedra Roxa 
X São José, acesso à Santa Cla-
ra, entre os municípios de Iúna 
e Ibitirama. Com investimento 
superior a R$ 11 milhões, a in-
tervenção contempla 7,10 km 
de extensão e se torna uma im-
portante rota de acesso entre as 
regiões. Além da pavimentação, 
foram realizados serviços de 
drenagem e sinalização da via. 
A economia de Ibitirama tem 
no setor agropecuário 36,33% 
do seu PIB. As intervenções 
vão garantir mais mobilidade 
para escoar a produção e segu-
rança para pedestres e turistas.

Iúna e Ibitirama 
recebem 
novas obras de 
pavimento

ESPÍRITO SANTO

Filho de candidato 
a prefeito é morto 
em Taubaté
Por Francisco Lima Neto 

(Folhapress)

Um advogado de 25 anos foi 
assassinado a tiros em Taubaté, 
no interior de São Paulo, quando 
chegava ao escritório da família 
no bairro Três Marias, na manhã 
da quarta-feira (28). Ninguém 
havia sido preso pelo crime até a 
publicação deste texto.

A vítima, Leonardo Bonafé, 
era filho único de Flávio Bona-
fé, também advogado e candi-
dato pelo MDB a prefeito de 
São Luiz do Paraitinga (SP), no 
Vale do Paraíba.

Em nota, a equipe do pai 
da vítima afirma que Leonar-
do também era presidente 
municipal do MDB. Diz ain-
da que segundo a polícia “as 
linhas principais de investiga-
ção incluem a possibilidade de 
motivações relacionadas à sua 
atuação como advogado crimi-

nalista ou ao fato de ser filho 
de um candidato a prefeito”.

“O delegado Múcio Mattos 
-diretor do Deinter-1 (Depar-
tamento de Polícia Judiciária 
do Interior)- descartou a hipó-
tese de latrocínio, ressaltando 
que o objetivo do crime não era 
o roubo, mas sim ceifar a vida 
de Leonardo”, afirma a nota.

De acordo com a SSP (Se-
cretaria da Segurança Pública), 
a vítima chegava de carro para 
trabalhar quando foi atingida 
pelos tiros, disparados de den-
tro de outro veículo.

“O celular do advogado e o 
seu veículo foram apreendidos, 
e o caso foi registrado como ho-
micídio na Deic (Departamen-
to Estadual de Investigações 
Criminais) de Taubaté. As dili-
gências visando à identificação 
da autoria e esclarecimento dos 
fatos seguem em andamento”, 
afirmou a pasta.

O sepultamento de Leonar-
do ocorreu nesta quinta (29) 
no cemitério de São Luiz do 
Paraitinga.

Em uma rede social, o pai 
escreveu que Leonardo foi “um 
amigo leal” e “um filho amado”.

“Um jovem competente 
e cheio de planos para o fu-
turo que teve sua trajetória 
interrompida por conta de 
um crime cruel e bárbaro. Sua 
memória ficará eternizada em 
todos aqueles que tiveram 
o privilégio de te conhecer. 
Obrigado por tudo”, escreveu 
Flávio Bonafé.

“Meu filho você sempre 

será nosso orgulho. Não estou 
tendo forças. Vá em paz te amo 
muito”, escreveu a mãe, Luciana 
Bonafé.

A diretoria da OAB-SP 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil) afirma que trata-se 
de um ataque ao Estado de 
Direito.

“Este ato brutal representa 
um ataque direto e intolerável 
ao Estado de Direito. A OAB-
-SP continuará atenta para 
garantir que o caso seja rigo-
rosamente investigado, com os 
culpados sendo identificados 
e devidamente punidos”, afir-
mou, em nota.

Reprodução/Redes sociais

Leonardo Bonafé, advogado de 25 anos, foi assassinado

CORREIO SUDESTE

UFRJ terá curso de transformação digital

Biblioteca Móvel volta às ruas do ES

NFL terá metrô 24h em São Paulo

Operação apreende 220 aves silvestres

Fechamento da Fundação Floresta

O governador Romeu 

Zema anunciou a desti-

nação de R$ 20 milhões 

de reais para a melhoria 

do Hospital Universitário 

da Universidade Federal 

de Uberlândia (UFU), du-

rante entrevista coletiva 

na cidade do Triângulo 

Mineiro.

O acordo faz parte do es-

forço do Governo de Mi-

nas de atuar em conjunto 

com o Ministério da Edu-

cação no fortalecimento 

dos hospitais universitá-

rios do estado, e o valor 

será usado para a compra 

dos equipamentos da 

unidade.

O governador destacou 

os avanços que Minas já 

fez para a saúde do esta-

do, principalmente com o 

Opera Mais, Minas Gerais, 

que faz parte do progra-

ma Valora Minas, que tem 

o objetivo de ampliar o 

acesso da população mi-

neira a cirurgias eletivas 

hospitalares, a fim de re-

duzir a fila existente no 
estado.

No primeiro ano do Opera 

Mais, Minas Gerais, o go-

verno estadual repassou 

R$ 180 milhões aos hospi-

tais do programa.

Um grupo de trabalho, 

integrado por professores 

da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (UFRJ), 

está elaborando um curso 

para formação de estu-

dantes em transformação 

digital. A informação foi 

dada pelo reitor da UFRJ, 

Roberto Medronho.

“Vamos começar o mais 

depressa possível um 

curso de bacharelado re-

lacionado à ciência e tec-

nologia, a humanidades e 

à cultura, com uma única 

habilitação: a transforma-

ção digital”, disse Medro-

nho.

O plano foi desenvolvido 

com foco no bem-estar 

social e prevê investimen-

to de até R$ 23 bilhões, 

nos próximos cinco anos.

A partir desta segunda-

-feira (2), a van da Biblio-

teca Pública do Espírito 

Santo (BPES) atenderá a 

novas rotas com a Biblio-

teca Móvel, com acervo 

renovado para emprésti-

mo e consulta, exibição 
de filmes e outras ativida-

des culturais.

A Bib Móvel funciona 

como divisão itinerante 

da BPES, visitando 16 bair-

ros da Região Metropo-

litana da Grande Vitória, 

de segunda a quinta-feira, 

das 12h às 17h. As novas 

rotas passam por Vila Gar-

rido e Cobilândia, em Vila 

Velha; Feu Rosa e Vista da 

Serra II, na Serra.

O acervo tem livros adul-

tos e infantis de vários gê-

neros e obras capixabas.

A CPTM e o Metrô pre-

pararam uma operação 

especial, com funciona-

mento dos trens 24h, para 

transportar quem vai à 

primeira partida da Natio-

nal Football League (NFL) 

no Brasil, na sexta-feira (6) 
na Neo Química Arena, 

em Itaquera.

Com previsão de público 

de 46 mil pessoas, a or-

ganização da partida en-

tre Philadelphia Eagles e 

Green Bay Packers, elabo-

rou uma estratégia para 

privilegiar a chegada dos 

espectadores por trans-

porte público, por meio 

das linhas 11-Coral e 3-Ver-

melha, que promovem 

conexão direta ao local do 
jogo. O estacionamento 

do estádio estará fechado.

Uma operação especial 

de combate ao tráfico de 
animais silvestres identifi-

cou cativeiros irregulares 

e resultou na apreensão 

de 220 aves em municí-

pios da região Norte de 

Minas Gerais.

Além dos animais, os 

agentes também reco-

lheram 53 equipamentos 

utilizados nas ações irre-

gulares. O total de multas 

aplicadas, até o momento, 

já ultrapassa R$ 1 milhão.

Os animais apreendidos 

foram encaminhados ao 

Cetas de Montes Claros e 

avaliados por médicos ve-

terinários. Os que tinham 

condições foram liberta-

dos na natureza.

A Fundação Florestal, ór-

gão vinculado à Secre-

taria de Meio Ambiente, 

Infraestrutura e Logística 

(Semil) do Estado de São 

Paulo, anunciou o fecha-

mento emergencial de 

80 unidades de conserva-

ção localizadas na região 

metropolitana e interior 

do estado. A decisão foi 

tomada em resposta ao 

crescente risco de incên-

dios florestais, que coloca 
em perigo tanto os visi-

tantes quanto as áreas de 

preservação.

O fechamento, que já está 

em vigor, seguirá até o dia 

12 de setembro, podendo 

ser revisado conforme as 

condições climáticas.

Divulgação/ HC-UFU

Hospital Universitário em Uberlândia será melhorado

Minas vai equipar Hospital 
Universitário com R$ 20 milhões

Operação apreendeu quatro 
toneladas de drogas no RJ

Por Bruna Fantti (Folhapress)

Policiais militares do BAC 
(Batalhão de Ações com Cães) 
apreenderam 822 kg de drogas 
dentro de uma escola munici-
pal na Nova Holanda e em um 
terreno onde funciona a Clíni-
ca da Família Jeremias Moraes 
da Silva, ambas no Complexo 
da Maré, na zona norte do Rio, 
na última quinta-feira (29).

Foi a segunda apreensão em 
menos de uma semana em uma 
unidade escolar; no domingo 

(25) a polícia já havia apreen-
dido quase 1 tonelada em outra 
escola da Maré.

Em nota, o secretário Muni-
cipal de Educação, Renan Fer-
reirinha, afirmou que “é lamen-
tável que as escolas, espaços 
que deveriam ser considerados 
como sagrados, venham sendo 
alvo de criminosos”.

“Esta situação passou de 
todos os limites. É revoltante. 
É uma total falta de civilidade. 
Está muito claro que precisa-
mos urgentemente de uma po-

lítica de segurança pública para 
garantir o básico numa socie-
dade: que toda a comunidade 
escolar tenha segurança e paz”, 
acrescentou o secretário.

Assim como na apreensão 
de domingo, as drogas estavam 
em esconderijos como vigas de 
telhados ou dentro de vãos em 
paredes da Escola Municipal 
Lino Martins da Silva. Um fu-
zil e três carregadores foram en-
contrados na comunidade.

Na primeira apreensão, a 
pasta municipal de Educação 

afirmou que “criminosos in-
vadiram o terreno da escola e 
esconderam drogas na área ex-
terna, especificamente dentro 
de dutos de ar, com a escola 
fechada e já sem funcionários”.

No último dia 21, ações de 
demolição de construções ir-
regulares na Maré causaram a 
suspensão das aulas em dezenas 
de escolas.

A Polícia Civil afirmou, na 
ocasião, que “as investigações 
apontam que a comunidade do 
Parque União [favela na região 
da Maré] vem sendo utilizada 
há anos, por meio da constru-
ção e abertura de empreendi-
mentos, para lavar o capital 
acumulado com o comércio de 
drogas. Os agentes apuram ain-
da a participação de funcioná-
rios de órgãos representativos 
da comunidade no esquema”.

Em 11 dias de trabalho in-
tegrado em apoio às ações da 
Secretaria de Estado de Polícia 
Civil e da prefeitura do Rio 
para destruir um condomínio 
de luxo que vinha sendo cons-
truído pelo tráfico, a Polícia 
Militar apreendeu cerca de 
quatro toneladas de drogas no 
Complexo da Maré. Este ano, 
o BAC apreendeu mais de 10 
toneladas de entorpecentes, na 
capital e região metropolitana.

Foram quase duas toneladas na última semana em colégios da Maré
© Patrick Marinho/Redes da Maré/Divulgação

No Rio, operação na Favela da Maré vem encontrando drogas escondidas em escolas
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A Secretaria da Saúde (SES) 
e o Hospital Agudo assinaram, 
na sexta-feira (30/8), um con-
vênio para a compra de equipa-
mentos que serão instalados no 
bloco cirúrgico. 

O repasse do governo do 
Estado, por meio do Programa 
Avançar, será de R$ 600 mil e 
irá beneficiar a população da 
Região Central. “Estamos cele-
brando mais um convênio que 
vai qualificar o serviço ofereci-
do para a população, atenden-
do principalmente à demanda 
por cirurgias eletivas”, explicou 
a titular da SES, Arita Berg-
mann. Ela também lembrou 
que o Programa Avançar já in-
vestiu mais de R$ 590 milhões 
em obras

Destinado a apoiar a reto-
mada de setores fortemente 
atingidos pelas enchentes de 
maio, o programa Em Frente 
RS contabiliza, até o momen-
to, R$ 19 milhões em financia-
mento contratado. Ao todo, 82 
empresas já acessaram à linha 
emergencial de crédito dispo-
nibilizada pelo Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extre-
mo Sul para atender, priorita-
riamente, permissionários do 
Mercado Público e da Estação 
Rodoviária de Porto Alegre, 
comerciantes que operam na 
Central de Abastecimento do 
Rio Grande do Sul, empresas 
situadas no Quarto Distrito da 
capital e o segmento de bares e 
restaurantes.

O Instituto do Meio Am-
biente do Estado de Santa Ca-
tarina (IMA) anuncia que está 
aberta a consulta pública para 
avaliação de risco de extinção 
para alguns grupos da fauna ca-
tarinense. A consulta possibili-
ta a participação da comunida-
de científica e da sociedade civil 
por meio de revisão das infor-
mações compiladas. Além dis-
so, permite novos dados sobre 
as espécies da fauna relativos à 
distribuição, ecologia, história 
natural, taxonomia, população 
e ameaças.

As contribuições podem ser 
feitas pelo site até o dia 15 de 
setembro. Após o período de 
consulta pública, especialistas 
realizarão oficinas.

Estado 
investirá R$ 
600 mil em 
bloco cirúrgico 

Programa do 
BRDE supera 
R$ 19 milhões 
após tragédia

IMA abre 
consulta sobre 
animais 
em risco

RS RS SC

Com 790.004 pessoas ocu-
padas, a indústria do Paraná 
atingiu em julho de 2024 o 
maior número absoluto de pes-
soas ocupadas no setor em sua 
história, de acordo com dados 
do Caged. É o segundo setor 
que mais emprega no Estado, 
atrás apenas de serviços, com 
1.393.907. O Paraná tem um 
estoque total de 3.216.048 pes-
soas com carteira assinada, o 
maior do Sul do Brasil.

Houve um salto de 7% em 
relação ao estoque de 2021 
na indústria paranaense. Na-
quele ano o acumulado era de 
736.429 pessoas empregadas. 
Em 2022 o número saltou para 
751.313 e em 2023 foi para 
758.327. 

Recorde de 
trabalhadores 
na indústria da 
história do PR

PR
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Eleições acirradas em Curitiba

APAE de Gaspar, em Santa Catarina

Golpe em motoristas idosos

Porto Alegre: horário eleitoral

Favorito para a reeleição 

Com foco na qualidade 

de vida e no desenvolvi-

mento de Vidal Ramos, 

o Governo do Estado e a 

CASAN entregaram, neste 

sábado, 31, um novo re-

servatório de 150 mil litros 

no Bairro Boa Vista. Essa 

iniciativa eleva em 50% a 

capacidade de reserva de 

água no município, totali-

zando 450 mil litros para 

atender a população.

A inauguração contou 

com a presença do go-

vernador Jorginho Mello, 

que destacou a impor-

tância do saneamento 

e da oferta de água de 

qualidade. “A cada en-

trega como essa aqui, a 

gente fica muito feliz em 
ver que a Casan está cum-

prindo bem a sua missão, 

ampliando a reserva e o 

tratamento de água, tra-

tando o esgoto da manei-

ra correta, expandindo os 

nossos índices de sanea-

mento básico. Tudo isso 

é mais saúde e qualidade 

de vida para a nossa po-

pulação”. Também esti-

veram presentes o presi-

dente da CASAN, Edson 

Moritz e o diretor de Ope-

ração e Expansão, Pedro 

Joel Horstmann

O cenário eleitoral em 

Curitiba está atualmente 

definido pela liderança de 
Eduardo Pimentel (PSD), 

que desponta como o 

principal candidato para 

substituir Rafael Greca na 

prefeitura. 

De acordo com uma pes-

quisa recente do institu-

to Radar Inteligência, Pi-

mentel lidera com 25,1% 

das intenções de voto. 

Ney Leprevost (União 

Brasil) aparece na segun-

da posição com 15,7%, se-

guido por Luciano Ducci 

(PSB) com 13,8%. Roberto 

Requião (Mobiliza) tam-

bém está na disputa, 

com 12,6% das intenções 

de voto

A vice-governadora Mari-

lisa Boehm conheceu as 

novas instalações do Cen-

tro Integrado de Educa-

ção Especial Fênix, que é 

gerido pela APAE de Gas-

par. Na visita, realizada na 

tarde desta sexta-feira, 30, 

ela viu o resultado do in-

vestimento de R$ 5,2 mi-

lhões feito pelo Governo 

do Estado na unidade que 

atente 1.145 alunos de zero 

a 77 anos de idade.

“Fiquei muito contente 

com tudo o que foi feito. 

As melhorias e os equi-

pamentos atendem com 

muita qualidade e se-

gurança quem estuda e 

quem trabalha aqui, além 

de garantir tranquilidade 

para as famílias dos estu-

dantes”, destacou.

A Polícia Civil do Paraná 

foi às ruas para cumprir 

11 ordens judiciais contra 

uma organização crimi-

nosa responsável por apli-

car golpes em motoristas 

idosos. As investigações 

indicam que o grupo fez 

mais de 70 vítimas no Pa-

raná, totalizando cerca de 

meio milhão de reais em 

prejuízos.

Estão sendo cumpridos 

cinco mandados de pri-

são preventiva e seis de 

busca e apreensão, nas 

cidades de Curitiba, Arau-

cária, na Região Metropo-

litana, e São João do Ivaí, 

no Noroeste do Estado. 

Além disso, a Justiça esta-

dual decretou o bloqueio 

de contas bancárias dos 

suspeitos.

O horário eleitoral gratuito 

teve inicio na última sexta, 

e cada candidato tem um 

tempo de propaganda. A 

chapa de Sebastião Melo 

(MDB) soma 288 repre-

sentantes na Câmara. 

Logo, o candidato à ree-

leição terá o maior tem-

po de propaganda, com 

5 minutos e 36 segundos 

por bloco. Já a chapa de 

Maria do Rosário (PT) tem 

109 parlamentares. Com 

base nesses dados, a can-

didata terá 2 minutos e 19 

segundos a cada bloco de 

propaganda eleitoral. En-

quanto isso, a coligação 

de Juliana Brizola (PDT) 

conta com 94 deputados 

federais. o que rende um 

tempo de 2 minutos e 3 

segundos.

Em Florianópolis, a dis-

puta eleitoral de 2024 

está se desenhando com 

o atual prefeito Topázio 

Neto (PSD) como o prin-

cipal candidato, liderando 

as pesquisas com 46,9% 

das intenções de voto. 

Atrás dele estão Marquito 

(PSOL), com 14,9%, e Dário 

Berger (PSDB), com 12,4%. 

As áreas de saúde e edu-

cação emergem como as 

principais preocupações 

dos eleitores, refletindo as 
demandas locais por me-

lhorias nesses setores.

A alta aprovação de To-

pázio fortalece ainda mais 

sua candidatura, tornan-

do-o o favorito na corrida 

eleitoral. 

Leo Munhoz/Secom

Reservatório visa desenvolvimento de Vidal Ramos

SC e CASAN garantem mais 
segurança hídrica

R$ 3 bilhões na produção 
de cimento e calcário no PR

O município de Itaperuçu, 
na Região Metropolitana de 
Curitiba (RMC), vai receber 
a instalação de uma fábrica de 
cimento e outra de calcário da 
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal (CSN), que somam cerca 
de R$ 3 bilhões em investimen-
tos no Paraná. Os detalhes do 
projeto foram tratados durante 
uma reunião entre representan-
tes da empresa com o governa-
dor Carlos Massa Ratinho Ju-
nior nesta semana.

“É mais um importante 
investimento que ajuda a con-
solidar o bom momento eco-
nômico do Paraná, com o PIB 
crescendo o dobro da média 
nacional e que está entre os 
maiores geradores de empregos 
do País”, afirmou. “Criamos um 
bom ambiente no Estado para 
ajudar atrair empreendimentos 
como este, que vai gerar muitos 
empregos para Itaperuçu e mu-
nicípios do entorno”.

O maior volume de recursos 
– aproximadamente R$ 2,8 bi-
lhões – será aplicado na fábrica 
de cimentos. A área aproxima-
da da indústria de cimento terá 
150 hectares, com outros 70 
hectares de área de mineração, 
o que fará dela uma das maiores 
do segmento no Brasil. As fá-

bricas deverão empregar equi-
pamentos de alta tecnologia, 
com possibilidade de expansão 
futura e reservas superiores a 80 
anos de matéria-prima.

O empreendimento será 
implantado na área rural de Ita-
peruçu, município que tem vo-
cação para a indústria minera-
dora e recebeu, recentemente, 
um outro investimento de R$ 
145 milhões da Votorantim.

Neste momento, o projeto 
está na etapa de obtenção das 

licenças ambientais junto ao 
Instituto Água e Terra (IAT) 
e a estimativa é de que as obras 
sejam iniciadas em 2025, com 
apoio do Governo do Estado.

Entre os benefícios que po-
dem ser concedidos ao projeto 
está a concessão de incentivos 
fiscais por meio do programa 
Paraná Competitivo. A inicia-
tiva prevê, por exemplo, a ex-
tensão de prazos de pagamento 
do ICMS e a possível redução 
de alíquotas a empresas e in-

dústrias de diferentes setores 
que queiram investir no Estado, 
tendo como consequência a ge-
ração de mais empregos e renda 
à população, bem como o au-
mento da arrecadação estadual.

Sob a coordenação do IAT 
e da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Sustentável 
(Sedest), o Governo do Paraná 
também trabalha para agilizar 
o processo de emissão das licen-
ças ambientais de acordo com a 
legislação vigente.

Empresa estima geração de cerca de 15 mil empregos
Jonathan Campos/AEN

Depois de pronta, a operação pretende demandar outros 3 mil postos de trabalho

A abertura oficial da 47ª 
Expointer, realizada na manhã 
desta sexta-feira (30/8), des-
tacou a força da agricultura e 
da pecuária do Rio Grande do 
Sul, presenteando os visitantes 
com os principais destaques e 
campeões deste ano no Parque 
de Exposições Assis Brasil, em 
Esteio. A cerimônia, que teve 
a apresentação da banda da 
Brigada Militar e de músicos 
gaúchos, contou com os tradi-
cionais desfiles dos campeões 
e uma programação dedicada 
a exaltar a resiliência do povo 
gaúcho após as enchentes.

Nomeada como a Expointer 
da Retomada e da Recuperação, 
a feira simbolizou o espírito de 
superação do Estado, demons-
trando que o setor tem se reergui-
do após as inundações de abril e 
maio. A cerimônia foi aberta com 
a execução do Hino Nacional pela 
banda da Brigada Militar.

Em reconhecimento aos 
que trabalharam nos mo-
mentos críticos da enchente, 
membros da Defesa Civil e da 
Brigada Militar, agentes de saú-

de e voluntários das forças de 
segurança e da sociedade civil, 
que atuaram nas ações de sal-
vamento, desfilaram pela Pista 
Central do parque. O desfile foi 
aberto pelo cavalo Caramelo, 
cujo resgate durante a calami-
dade causou grande comoção.

As apresentações musicais 
começaram com Wilson Paim 
interpretando “Ainda existe um 
lugar”, canção de sua autoria 
que celebra a cultura do Esta-
do e a união do povo. Juliana 
Spavanello executou a icônica 

“Céu, sol, sul, terra e cor”, do 
compositor gaúcho Leonardo, 
acompanhada por uma apre-
sentação de dança dos Centros 
de Tradição Gaúcha (CTGs) 
Rancho da Saudade, de Ca-
choeirinha, Gildo de Freitas, de 
Porto Alegre, e Sociedade Gaú-
cha Lomba Grande, de Novo 
Hamburgo. Daniel Torres en-
cerrou as apresentações musi-
cais com “Hino ao Rio Gran-
de”, de Cristiano Quevedo, que 
exalta as características naturais 
e culturais da região.

O tradicional desfile de 
cavalos da Associação Brasi-
leira de Criadores de Cavalos 
Crioulos (ABCCC) apresen-
tou, além das bandeiras do 
Brasil, do Rio Grande do Sul 
e da própria ABCCC, uma do 
Estado com marcas de lama 
representando a enchente. A 
associação também realizou 
uma breve apresentação com 
cavaleiros-mirins.

O momento mais aguar-
dado da cerimônia foi o des-
file dos grandes campeões 
da Expointer, apresentado 
pelo diretor administrativo 
do Parque Assis Brasil, Éder 
de Azevedo. Criadores de 
diversas raças exibiram os 
animais premiados. Além 
disso, a Pista Central rece-
beu novamente os campeões 
do Pavilhão da Agricultura 
Familiar.

Em seu discurso, o gover-
nador Eduardo Leite destacou 
a resiliência do povo, enfati-
zando o papel do produtor na 
retomada da economia do Rio 
Grande do Sul. 

Expointer exalta resiliência do povo
 Jürgen Mayrhofer/Ascom Expointer

Danças tradicionais também fizeram parte da abertura
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CAIO BONFIM: 

A MARCHA DA SUPERAÇÃO
Em entrevista exclusiva ao Correio da Manhã, medalhista conta sua história

por Yan Vittor souza

Em 2012, antes da pro-
va nas Olimpíadas de 
Londres, Caio Bonfim 
resolveu comer uma 
singela maçã. Foi o su-

ficiente para que enjoasse e acabasse 
não tendo daquela vez na prova da 
Marcha Atlética o desempenho que 
gostaria e de fato esperava. Termi-
nou a prova apenas em 39º lugar. 

Assim são os esportes de alto ren-
dimento. Qualquer detalhe a mais 
ou a menos interfere no resultado. 
No fundo, é sempre uma história de 
superação. Superação a cada prova, 
a cade decisão a ser tomada. Mas 
superação que cresce muito mais se 
o atleta teve problemas de saúde na 
infância, se enfrentou preconceitos 
a vida toda pela sua escolha esporti-
va, se mora e treina em uma cidade 
onde lhe faltam os melhores equipa-
mentos para o seu treinamento.

Essa é a história que, com exclu-
sividade, Caio Bonfim, o dono da 
medalha de prata na Marcha Atléti-
ca das Olimpíadas de Paris, conta ao 
Correio da Manhã.

Nascido em Sobradinho, região 
administrativa do Distrito Federal, 
Caio é medalhista em competições 
sul-americanas e já participou de di-
versos campeonatos internacionais, 
incluindo Jogos Pan-americanos e 
Mundiais de Atletismo.

Do futebol à Marcha

O primeior amor esportivo de 
Caio Bonfim foi o futebol, que 
praticou entre os seis e os 16 anos. 
Só veio a migrar para a marcha 
após ter se destacado em seu pre-
paro físico nos próprios treinos de 
futebol. Foi quando seus pais, que 
já eram ligados à Marcha Atléti-
ca resolveram inscrevê-lo em uma 
competição profissional com ape-
nas 16 anos.

Era o início da ascensão de Caio 
no tipo de corrida cuja regra básica 
consistem em manter os pés sempre 
plantados ao chão a cada passo. É essa 
necessidade que dá à essa corrida o pe-
culiar rebolado do corpo. As vitórias 
após os 50 quilômetros da marcha são 
uma trajetória impressionante para 
alguém que talvez pudesse ter ficado 
sem sequer andar quando criança.

Quando Caio tinha apenas 2 
anos e 8 meses, foi necessária uma 
cirurgia para corrigir uma compli-
cação. Suas pernas se entortaram, 
e foi necessário um longo tempo e 
intenso tratamento para corrigir o 
problema. “Felizmente, tive acesso a 
bons hospitais e, principalmente, ao 
cuidado dos meus país, a quem sou 
muito grato. Eles são fundamentais 
na minha história”, contou Caio à re-
portagem.

Rebolado

A superação inicial da infância 
alternou-se mais tarde com o pre-
conceito. Ao começar seus treina-
mentos nas ruas de Sobradinho, 
Caio tornou-se alvo da falta de res-
peito e da ignorância das pessoas

“Eu era xingado na rua, mas ti-
nha o apoio em casa”, conta ele. 
Para o atleta, isso foi o suficiente. 
“Pior seria ter apoio na rua e ser 
xingado em casa”, brinca ele. “Meus 
pais absorvem muita pancada por 
mim e isso me ajuda demais, são 
minha base´´.

Família

Na sua conquista mais recente 
em Paris, nas Olimpíadas em que o 
atleta conquistou a medalha de pra-
ta, Caio pode levar sua família para 
torcer de perto e contou sobre essa 
sensação. O pai de Caio, João Sena, 
já foi o seu treinador. Hoje, quem o 
treina é sua mãe, Gianete Bonfim. 
Ambos também foram atletas da 
Marcha Atlética.

“Me motiva porque, se der tudo 
errado, o colo que eu tenho pra cho-
rar é o deles” diz Caio. “Quem vai 
me abraçar e ficar comigo”, conti-

nua. “Você olhar para o lado e ver o 
pessoal que sempre te apoiou, é bom 
estar acostumado com isso, gosto de 
estar com eles por perto, é um senti-
mento de total emoção”.

Caio Bonfim dá mais detalhes da 
sua relação com seus pais.

“Eles sempre foram muito liberais 
comigo. Nunca tive essa cobrança até 
porque sempre fui um atleta muito fo-
cado, e meus pais sempre observaram 
isso. Então, nunca precisaram me co-
brar. Por eles serem super capacitados, a 
gente foi evoluindo e tendo resultados 
juntos. “Muitas vezes as discussões são 

mais acaloradas, mas existe muito amor 
envolvido. O nosso objetivo é o mesmo, 
nós queremos vencer, e cada um sabe 
seu papel”, destaca Caio. “Ter pessoas 
perto de você que te amam e confiam 
em você é sensacional. É um privilégio 
ser treinado pelos meus pais, e eu sou 
grato ao esporte por ter me dado essa 
oportunidade de ser amigo dos meus 
pais e vivenciar as minhas conquistas 
do lado deles”.

Investimento

Houve, portanto, a superação pela 
saúde. Depois, a superação do precon-
ceito. E, finalmente, a superação pela 
falta de estrutura, reconhecimento e in-
vestimento. “No Brasil, o único esporte 
em que primeiro se investe e depois se 
colhem os resultados é o futebol. Nos 
demais esportes, é necessário vencer 
primeiro para que, depois, quem sa-
bem, venham os investimentos”, acusa 
o atleta.

Um exemplo dessa situação é o 
próprio anúncio da reforma do estádio 
Agostinho Lima, onde Caio treina em 
Sobradinho. Foi somente depois da 
medalha de prata em Paris que veio o 
anúncio dos investimentos para melho-
rar a estrutura até agora precária onde 
Caio Bonfim faz seus treinamentos.

O atleta, porém, destaca 2016, 
quando aconteceram as Olimpíadas 
do Rio de Janeiro como um divisor de 
águas na questão investimentos. Na-
queles jogos, Caio terminou a prova em 
quarto lugar.

“Depois de Rio 2016, eu conquistei 
o respeito das pessoas. Fiquei em quarto 
lugar, mas considero como uma meda-
lha que eu tenho. Ela não está na prate-
leira, mas a visibilidade que conquista-
mos naquele ano foi muito importante 
para o grupo que nós temos, o “Caso” 
(Centro de Atletismo de Sobradinho)”. 
O Caso é um projeto social de marcha-
dores que hoje conta com mais de 20 
atletas. “Hoje, eles possuem uma liber-
dade e vontade de marchar na rua que 
antes não existia. Antes, éramos motivo 
de piada. Então, essa conquista moral 
foi muito importante”.

Sobre a parte financeira, Caio exal-
tou o apoio que recebe da Loterias Cai-
xa e da bolsa atleta oferecida pelo gover-
no federal. Caio também tem o apoio 
das Forças Armadas desde 2018.

Acredite e trabalhe!

Por fim, o medalhista passou um re-
cado para quem o acompanha e se ins-
pira em sua trajetória.

“Sonhe e trabalhe. Acredite e traba-
lhe. Eu já fui várias vezes 20.º no mundo, 
30.º no mundo e sempre achei isso muito 
legal. Acreditar que eu pudesse ser prata 
nos jogos olímpicos é um sentimento 
muito bom. Então, se você já descobriu 
seu talento, essa é minha mensagem: tra-
balhe, acredite, vai pra cima e goste do 
processo. Vai valer a pena”.

Daleth Mendes

Caio: uma história de superação e garra até a medalha de prata

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago
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